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Relatório de estágio. Atitudes dos alunos face à disciplina de educação física. 
Influência das variáveis ano de escolaridade, contexto de ensino e nível 
socioeconómico.  
O relatório de estágio aqui apresentado pretende, de forma crítica e reflexiva, 
descrever as atividades didático-metodológicas realizadas, ao longo do ano letivo de 
2012/2013, do estagiário de educação física, na última etapa da formação para a 
obtenção do mestrado em Ensino da Educação Física nos ensinos básico e secundário. 
O compromisso declarado com as aprendizagens dos alunos e o meio escolar são 
dois grandes temas deste documento, revelando-se na organização e gestão do ensino e 
da aprendizagem, bem como na participação na escola e relação com a comunidade. 
Nestes tópicos, as decisões tomadas precedem-se de justificações pedagógicas inerentes 
ao processo de ensino-aprendizagem. 
O outro foco deste trabalho assenta sobre uma vertente de investigação que 
deverá estar interligada com a função pedagógica do professor e adaptada ao contexto 
onde a prática de ensino supervisionada é realizada.  
Diversas pesquisas têm sugerido que as atitudes são fatores que podem 
influenciar não só a prática atual de atividade física, mas também a futura participação 
em atividades físicas, conduzindo, portanto, à adoção de um estilo de vida ativo e 
saudável. Neste sentido, o objetivo deste estudo foi analisar as atitudes dos alunos face à 
disciplina de educação física, verificando igualmente as diferenças das atitudes dos 
alunos em função das variáveis ano de escolaridade, contexto de ensino e nível 
socioeconómico. Participaram neste estudo 85 estudantes, com idades compreendidas 
entre os 14 e os 16 anos, que frequentam o 9º e 10º ano de escolaridade, sendo 44 
alunos do ensino básico e 41 alunos do ensino secundário. De referir ainda que 43 
alunos pertencem ao ensino público e os restantes ao ensino privado. 
Os resultados obtidos demonstram que os alunos apresentam, geralmente, uma 
atitude positiva face à educação física, gostam dessa disciplina e consideram-na 
importante na sua formação. Analisando a influência das diferentes variáveis, 
constatámos que não existem diferenças estatisticamente significativas nas atitudes dos 
alunos em função do seu ano de escolaridade, contexto de ensino e nível 
socioeconómico. 
Palavras-Chave: Educação Física; Atitudes; Ano de escolaridade; Contexto de 







Internship report student’s attitudes face to physical education’s discipline. 
Influences of the varying grades, context of education and socioeconomic status. 
This internship report intends to critically and reflectively, describes the 
didactic-methodological activities which realized throughout the school year 2012/2013 
of the physical education’s trainee, in the final stage of training to obtain the master’s 
degree in physical education teaching in primary and secondary level of education. 
The commitment declared towards the students learning and the school is one of 
the central subjects in this document, reveling itself in the areas of teaching and learning 
organization and management, as well as the school participation and relations with the 
community. In these areas the decisions precede the pedagogical reasons inherent to the 
process of teaching and learning. 
The other focus of this work rests on a research stand that should be an 
interlinked with the pedagogical function of the teacher and adapted to the context 
where the supervised teaching practice is being held. 
Several researches have suggested that attitudes are factors that can influence not 
only the current practice of physical activities, but also the future participation in 
physical activity, leading therefore, to adopt an active and healthy lifestyle. In this sense 
this study’s objective was to analyze the students’ attitudes in face of physical education 
classes, checking also the students’ differences depending on the education’s variable 
level, type of schooling and socioeconomic status. In this study, 85 students 
participated, aged between 14 and 16 years old. These students attend the 9th and 10th 
grade, 44 students from the elementary school and 44 from middle school. Note also 
that 43 students belong to public schools and the other from private schools. 
The results shows that students have, usually, a positive attitude to the Physical 
Education, like this class and consider that is important in their education.  Analyzing 
the influence of the differences variables, we ascertain that there are no statistically 
significant differences there are no differences in the attitudes of students according to 
their level of education, education context and socioeconomic status. 
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O presente relatório enquadra-se no âmbito da unidade curricular de Prática de 
Ensino Supervisionada, inserida no 2º ano do Mestrado em Ensino da Educação Física 
nos Ensinos Básico e Secundário da Universidade do Minho, Braga. 
O referido estágio profissional, articulando diversas valências, privilegia a prática 
pedagógica, valorizando a preparação de profissionais reflexivos que desenvolvam uma 
ação crítica nos contextos educativos, baseada em valores democráticos, dotando os 
futuros docentes com competências capazes de desenvolver práticas inclusivas, 
centradas nas aprendizagens e favorecedoras do sucesso educativo (Vieira, 2009). 
Este trabalho está dividido em dois capítulos. O primeiro refere-se ao 
enquadramento contextual da prática de ensino supervisionada e contempla o 
enquadramento pessoal e institucional e a caraterização da turma pela qual fiquei 
responsável. 
O segundo capítulo relata a realização da prática de ensino supervisionada que, 
por sua vez, se encontra organizado em três grandes áreas. A área 1 diz respeito à 
organização e gestão do ensino e da aprendizagem, englobando a conceção, o 
planeamento, a realização e a avaliação do ensino. A área 2 é relativa à minha 
participação na escola e relação com a comunidade, onde destaco as atividades 
organizadas pelo núcleo de estágio e as outras atividades nas quais estive envolvido. A 
área 3 refere-se à investigação e desenvolvimento profissional. Neste ponto, inicio a 
descrição do meu estudo, faço o enquadramento científico sobre as atitudes de uma 
forma geral, apresento o meu tema, A atitude dos alunos face à disciplina de educação 
física, traço os objetivos e exponho a metodologia que utilizei para esta pesquisa. De 
seguida, apresento os resultados, bem como elaboro a sua discussão e retiro as minhas 
conclusões. Um estudo na área das atitudes relacionadas com a educação física torna-se 
relevante, se consideramos que atualmente a sociedade onde vivemos apresenta-se cada 
vez mais sedentária, e cujos índices de atividade física vão diminuindo de dia para dia, 
por conseguinte, surge a necessidade de realizar um estudo centrado nas atitudes em 
educação física, sabendo que estas podem influenciar a participação atual ou futura dos 
jovens, promovendo, assim, um estilo de vida ativo e saudável.  
Por último, apresento as considerações finais, destacando os aspetos positivos e os 
aspetos negativos deste ano letivo, culminando o documento com as referências 
bibliográficas que sustentaram a realização deste relatório. 
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2. ENQUADRAMENTO CONTEXTUAL DA PRÁTICA DE ENSINO SUPERVISIONADA 
2.1.ENQUADRAMENTO PESSOAL 
Sempre fui uma pessoa muito ativa e sempre gostei de desporto e educação física, 
daí que quando em criança surgia aquela pergunta “O que queres ser quando fores 
grande?”, nunca tive dúvidas, “Quero ser professor de Educação Física e jogador de 
futebol!” Pois bem, hoje, já quase passadas duas décadas, encontro-me a fazer 
precisamente isso (ou, pelo menos, estou no caminho para lá chegar), pois sou jogador 
de futebol federado (pratico há 15 anos) e estou no 2º ano do Mestrado em Ensino da 
Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário da Universidade do Minho.  
Este foi, o ano, pelo qual tanto esperei, pois foi aquele em que pude colocar em 
prática a minha paixão de infância relativamente ao ensino, pelo que considero o 
período de estágio o que mais evoluí, já que tanto aprimorei o meu espirito crítico e 
reflexivo, como, em contrapartida, foi aquele onde mais errei.  
O ponto deste processo que me deixava mais expectante prendia-se com a gestão 
da aula, pelo facto de ser a minha primeira experiência enquanto responsável por uma 
turma. Por conseguinte, tentei, muito sinceramente, canalizar todas as minhas forças 
para ter uma boa prestação nestes momentos, o que se deve à vontade que tenho de 
proporcionar experiências didático-pedagógicas eficientes, tanto para mim como para os 
alunos.  
Outro aspeto que também me deixava um pouco ansioso prendia-se com a turma 
que me iria acolher no colégio, tinha receio de não ter capacidade para responder às 
expectativas dos alunos, por serem pouco mais novos do que eu e, principalmente, por 
este ser o ano em que deixo de ser como eles (alunos) para ser “o Professor”. Neste 
contexto, não sabia até que ponto iria conseguir adaptar-me a esta nova realidade sem 
demonstrar as minhas fraquezas. Encarei este estágio sempre com um sorriso na cara, 
(situação que me caracteriza) pois, quando fazemos aquilo que realmente gostamos, não 
podemos ter outra atitude. Desta minha forma de estar e deste meu ponto de vista partiu, 
ainda, a minha interação com a turma de modo a extrapolar o meu sentimento 
relativamente à disciplina, uma vez que “… a Educação Física vive desde há alguns 
anos a esta parte, uma crise sem precedentes na sua história” (Bento, Garcia, & Graça, 
1999, p. 61). Não obstante, um dos meus objetivos enquanto professor foi sempre de 
tentar defender os interesses da disciplina, cada vez mais fragilizada no seu estatuto, 
com cada vez mais reduções de tempo no horário escolar, com recursos materiais e 
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pessoais inadequados, e com erosão dos padrões de qualidade e profissionalismo que 
lhe eram caraterísticos (Bento et al., 1999), tentando alterar, por pouco que fosse, o 
rumo dos acontecimentos, evidenciando aos alunos a importância que a disciplina tem 
num estilo de vida saudável e ativo, os valores fundamentais que através dela são 
transmitidos e, acima de tudo, ser um exemplo para os meus alunos, em todas as ações e 
decisões tomadas, quer como professor, mas principalmente como Homem, almejando 
ser o último capítulo da citação de William Arthur Ward, “O professor medíocre conta. 




A instituição que me recebeu para esta Prática de Ensino Supervisionada é uma 
instituição de Ensino Particular que abriu as suas portas no dia 12 de setembro de 2001, 
no concelho da Maia. 
O Colégio teve o seu ponto de partida num projeto de educação distinto, 
alicerçado na qualidade educativa,  nos recursos humanos e nas estruturas físicas. 
Iniciou-se apenas com Creche e Jardim de Infância. Neste momento, contempla outros 
níveis de ensino, o 1º, 2.º e 3.º ciclos do Ensino Básico e Ensino Secundário. Todas 
estas vertentes educativas estão distribuídas pelos três polos pertencentes à instituição.  
A comunidade educativa hoje em dia é composta por mais de 700 alunos nos 
diversos anos de escolaridade, orientados por 48 docentes (3 de educação física), 23 
auxiliares de ação educativa, 2 psicólogos, 1 nutricionista, 2 membros de direção e 3 
coordenadores pedagógicos.  
O colégio tem como missão “Qualidade no Sucesso que permita, pela exploração 
de todas as nossas potencialidades, a construção conjunta de um mundo melhor” 
(Projeto Educativo, 2009/2012, p.40), e rege-se segundo três princípios estruturantes: 
(1) liberdade, promove e valoriza a liberdade de pensamento no respeito pela diferença 
de opiniões e pelo exercício livre da crítica; (2) responsabilidade, assume a construção 
de si e do Colégio no respeito pelo cumprimento das normas vigentes e pelo exercício 
crítico da participação numa lógica de contínuo aperfeiçoamento; e, (3) solidariedade, 
promove a consciência de uma cidadania planetária a partir de nós, do Colégio, do 




No que concerne especificamente à disciplina de educação física, esta está 
inserida no departamento de expressões. As infraestruturas para a prática da mesma, são 
ótimas, dispondo de dois pavilhões desportivos polivalentes, um para o 1º e 2º ciclo e 
outro para o 3º ciclo e ensino secundário, e um campo exterior, em piso sintético, para 
ambos os ciclos. Porém, as condições materiais ainda estão a ser melhoradas, daí que 
para que todos os alunos tenham acesso às diversas modalidades, os materiais vão 
rodando pelos dois pavilhões conforme a matéria a lecionar. 
Devo ainda referir que atualmente o colégio não está integrado no desporto 
escolar. Já esteve segundo o nosso professor cooperante, no entanto, o mesmo 
(coordenador do departamento) abdicou da participação do colégio nestas atividades 
devido à falta de ética e fair-play que estas atividades vêm sendo alvo. Contudo, o 
grupo de educação física tem trabalhado no sentido de implementar uma ou outra 
modalidade capaz de incorporar o desporto escolar, mas que se alheie da ideia de 
competição extrema que tem vindo a surgir no mesmo. 
2.3.CARATERIZAÇÃO DA TURMA 
Nesta secção irei abordar as particularidades da turma com a qual interagi. Neste 
sentido, devo dizer que a turma pertence ao 10º ano de escolaridade e é constituída por 
23 alunos, sendo que 12 pertencem ao sexo feminino e 11 pertencem ao sexo 
masculino, com idades compreendidas entre os 15 e 16 anos. 
 
Gráfico 1 - Género da turma 
 
Desde cedo tive a preocupação de obter toda a informação possível relativamente 
à minha turma, deste modo recolhi alguns dados relevantes, nomeadamente, fiquei a 
saber que é uma turma com um nível socioeconómico médio-alto, que os alunos viajam 








maioritariamente em áreas ligadas à saúde. Porém, sentia necessidade de saber mais 
sobre o seu relacionamento com a educação física. Neste sentido, aproveitei a primeira 
aula do ano letivo para questionar os alunos, com o intuito de conhecê-los melhor, como 
também por forma a obter algumas informações que pudessem ser importantes para 
melhor orientar o processo de ensino-aprendizagem que estava a ser iniciado. 
Deste modo, questionei os alunos acerca dos seus gostos e hábitos desportivos, se 
praticam ou já praticaram, qual a sua modalidade preferida e a que menos gostam, qual 
a nota obtida no ano passado a educação física e qual a sua disciplina preferida no geral.  
No que diz respeito à prática desportiva, destaco que 19 alunos (82,6%) praticam 
algum desporto atualmente e os restantes 4, que não praticam, já praticaram.  
Relativamente há modalidade de eleição, podemos observar no gráfico 2, que os 
alunos preferem o futebol e o voleibol, perfazendo um total de 48% das escolhas da 
turma. Por outro lado, o râguebi é o menos representado neste gráfico, sendo escolhido 
por apenas 1 aluno. As restantes modalidades referenciadas foram a ginástica, o 
basquetebol, o badminton e o andebol.     
 
Gráfico 2 - Modalidade preferida 
Por sua vez, no gráfico 3, relativo à modalidade que menos gostam, constata-se 
que o futebol permanece como uma das modalidades mais votadas. Todavia, é a 
ginástica que desagrada mais alunos (35%). As outras modalidades indicadas pelos 



















Gráfico 3 - Modalidade que menos gostam 
No que diz respeito à nota final do ano anterior, observa-se que 20 alunos 
obtiveram a nota máxima, 5 valores, e os restantes 3 obtiveram a nota imediatamente 
abaixo, 4 valores. Quando questionados sobre a disciplina preferida no geral, para 
grande satisfação minha, quase metade da turma (43%) respondeu que é a educação 
física, como se pode verificar no gráfico 4. 
 
Gráfico 4 - Disciplina preferida 
As ilações que retirei destas informações são de que estou perante uma turma que 
aprecia a atividade física e, como tal, motivados para a prática das mais diversas 
modalidades.  
Para finalizar, penso que o facto do nosso cooperante já conhecer estes alunos 
bastante bem (já é professor de muitos deles há vários anos) tornou-se importante para 
mim, pois ele alertou-me sobre alguns comportamentos da turma em geral e de alguns 
alunos em particular. O mais preocupante é que se trata de uma turma agrupada, isto é, 
este ano, por ser o 10º, deu-se a fusão de duas turmas do 9º ano, o que implica um 
convívio diário com novos colegas que antigamente eram de turmas “rivais”. Considero, 
por isso, este conhecimento uma vantagem, pois permite-me antecipar, algumas 




























3. REALIZAÇÃO DA PRÁTICA DE ENSINO SUPERVISIONADA 
3.1.ÁREA 1- ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DO ENSINO E DA APRENDIZAGEM 
Na minha opinião, esta área é a essência da função do professor, pois reporta a 
sua intervenção ao processo de ensino-aprendizagem. Desta forma, contempla a fase da 
conceção, do planeamento, da realização e da avaliação, pelo que em todas elas o 
professor terá de dedicar especial atenção, sob pena de prejudicar a aprendizagem dos 
alunos. Neste sentido, procurei sempre ser um profissional dedicado em cada uma 
destas fases, adaptando-me ao contexto onde estou inserido, por forma a realizar uma 
prática pedagógica eficaz para o processo de aprendizagem dos alunos.      
3.1.1. CONCEÇÃO 
  A forma como cada professor encara o ensino resulta de diversas variáveis. Esta 
deriva das suas capacidades, habilidades, conhecimentos e crenças acerca do ensino. 
Ser professor não é uma tarefa fácil de realizar, ser docente de educação física 
julgo ser, ainda, mais difícil. Inversamente ao que alguns possam pensar, a disciplina de 
educação física não se centra somente na componente física, mas também nas 
componentes psicológica e afetiva. No meu parecer, estas componentes apenas podem 
ser educadas através desta disciplina e é esta particularidade da disciplina que faz dela 
especial, como afirma (Bento, 1987, p. 54) “como todas as outras disciplinas escolares, 
a Educação Física visa a personalidade como um todo: a melhoria das capacidades 
corporais, das habilidades desportivo-motoras e, simultaneamente, a formação da 
consciência, do carácter e do comportamento. Esta perspetiva de globalidade implica 
que a Educação Física não se reduz a reforço de músculos e órgãos, pese embora a 
relevância deste objetivo.” 
É, neste sentido, que não entendo o descrédito atribuído, cada vez mais, a esta 
disciplina. O facto de serem enfrentadas dificuldades e adversidades provoca um 
desenvolvimento pessoal no aluno, para qualquer que seja o seu futuro.  
O professor como orientador do processo deve ser um modelo, respeitado e 
admirado. Só, assim, poderá influenciar o aluno e ensiná-lo. Não obstante, deve ser 
capaz de se adaptar ao contexto do aluno, de se basear nas suas experiências e 
considerar as suas expectativas, com o intuito não só de ensinar a aprender como de 
aprender a ensinar, pois como refere Janoí Mamedes “o professor só pode ensinar 
quando está disposto a aprender” (Jornadaspedagógicas, 2012) . 
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Esta minha conceção tem por base o Programa de Educação Física (10º, 11º e 12º 
anos - cursos científico-humanísticos e cursos tecnológicos), bem como as suas 
finalidades, objetivos, conteúdos e indicações metodológicas, assegurando a necessária 
contextualização, adequação e flexibilização à instituição educativa. No entanto, 
considero que deve existir uma reinvenção do currículo real, no sentido de fornecer 
outro tipo de experiências (modalidades) aos alunos. Digo isto, porque sinto que a 
escola e, mais concretamente, os alunos estão saturados de, ano após ano, os conteúdos 
não passarem do habitual futebol, basquetebol, ginástica, voleibol, andebol e pouco 
mais (era assim no meu tempo e ainda se mantem em larga escala), apesar de os 
programas conterem conteúdos muito diversificados. Deste modo, considero que 
precisamos de alargar os nossos horizontes e tentar encontrar novas soluções que sejam 
capazes de motivar mais os alunos e, consequentemente, de os levar a praticar mais 
atividade física, uma vez que esse é o princípio basilar. Fazendo aqui um parenteses, 
devo dizer que tive a oportunidade de abordar o kin-ball e o unihockey, modalidades 
pouco convencionais na nossa sociedade, e fiquei bastante satisfeito com a adesão dos 
alunos. Admito que tive de me esforçar para conseguir arranjar o material necessário à 
realização destas modalidades, uma vez que a instituição não tinha o material 
necessário. Contudo, devo ainda ressalvar que, na minha opinião, estas foram as aulas 
onde os alunos se sentiram mais motivados, pelo simples facto de ser algo novo, o que 
só vem reforçar a minha ideia de inovação. Depois deste pequeno à parte, para uma 
eficaz conceção será, de igual modo, indispensável a análise de documentos importantes 
como o projeto educativo da instituição, o regulamento interno, plano curricular de 
turma, entre outros. Nesta lógica, pretendo, de acordo com o PNEF (2001) proporcionar 
aulas benéficas para o aluno, centrando-me no valor educativo da atividade física 
eclética, pedagogicamente orientada para o desenvolvimento multilateral e harmonioso 
do aluno. Assim sendo, esta conceção concretiza-se na apropriação das habilidades e 
conhecimentos, na elevação das capacidades do aluno e na formação das aptidões, 
atitudes e valores (bens de personalidade que representam o rendimento educativo), 
proporcionadas pela exploração das suas possibilidades de atividade física adequada - 
intensa, saudável, gratificante e culturalmente significativa. Por conseguinte, ambiciono 
contribuir também para «tornar significativas as aprendizagens, desenvolvendo as 
competências adequadas, promovendo o desenvolvimento pessoal e social resumidos 
nas atitudes de “viver em comum”, “aprender a conhecer”; “aprender a fazer” e 
“aprender a ser”» (ProjetoEducativo, s/d) uma vez que esta é uma prioridade da ação 
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pedagógica da instituição. Para terminar considero, também, que a educação física se 
deve diferenciar do treino, pois neste último o importante é a especialização, é um local 
onde se faz a distinção entre melhores e piores, que se faz a seriação dos melhores, dos 
mais capazes, descartando os piores, os menos aptos. Ao invés, na educação física deve 
proporcionar-se a todos, sem exceção, condições para que consigam atingir os seus 
objetivos pessoais, e que consigam faze-lo retirando prazer disso, só assim faz sentido, 
para mim, a educação física. 
3.1.2. PLANEAMENTO 
Sendo uma das tarefas centrais do professor, o planeamento deve ser encarado e 
executado de forma cuidada e pensada por todos os professores. Esta é uma fase 
importante nos processos de ensino e da aprendizagem porque se criam as bases que 
sustentam e orientam a atividade docente nas aulas. O planeamento do ensino pode ser 
considerado como a previsão racional e calculada de todas etapas do trabalho escolar 
(Gomes, 2004). Planificar consiste em afastar-se o mais possível de toda a 
improvisação, organizando, sempre que possível, de uma forma sequencial e 
estruturada, o decorrer dos acontecimentos, o meio de atingir os fins, objetivos ou 
metas, previamente determinados (Sancho, 1997). Por outras palavras, planear permite 
adaptar o programa às necessidades e ao nível de desenvolvimento dos alunos, 
possibilita situar o processo de ensino-aprendizagem de acordo com os objetivos 
previstos, diminui o imprevisto e a improvisação do professor e facilita a distribuição e 
seriação de ensino face ao seu grau de importância.  
O planeamento anual é a primeira etapa ao nível do planeamento, aqui deve-se 
consultar o calendário escolar, ter em conta os recursos materiais e físicos, as 
necessidades pedagógicas dos alunos, o programa e as decisões do grupo de Educação 
Física, no que diz respeito aos conteúdos a abordar e aos objetivos a alcançar. Segundo 
Bento (2003, p. 59), um plano anual é um plano de perspetiva global que procura situar 
e concretizar o programa de ensino no local e nas pessoas envolvidas, (…) um plano 
sem pormenores da atuação ao longo do ano, requerendo, no entanto, a trabalhos 
preparatórios de análise e de balanço”. 
 Quando nos apresentámos na instituição, este documento já se encontrava 
concluído (anexo 1), pois o mesmo é entregue aos encarregados de educação ainda antes 
das aulas terem início. Assim sendo, a época do ano e o número de aulas previstas para 
cada modalidade a lecionar já se encontravam definidos e distribuídos pelos três 
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períodos. Como tal, no 1º período foram abordados os seguintes conteúdos: capacidades 
físicas, basquetebol e badminton. O 2º período contemplou as matérias de voleibol, 
atletismo e andebol, sendo que no 3º período esteve prevista a lecionação das 
modalidades de hóquei em campo (alterada para unihockey), futebol e ginástica 
acrobática. Contudo, como sabemos e como o nosso professor cooperante referiu, este 
planeamento não é estanque, bem pelo contrário, é flexível e ajustável a possíveis 
alterações desejáveis e benéficas para a formação dos alunos. Prova disso mesmo, foi o 
facto de, por iniciativa própria e após aconselhamento com outros docentes da área, 
propor ao nosso professor cooperante a lecionação do unihockey em vez do hóquei em 
campo, pois considerei que poderia ser mais eficaz e produtivo para os alunos, até 
porque as condições espaciais e materiais se adequavam mais a essa alteração.  
Refletindo, agora, sobre este tipo de planeamento, devo referir, em boa verdade, 
que não seria possível realiza-lo (da mesma forma) por nós aquando da nossa chegada à 
instituição, pois como referi anteriormente, entre outros aspetos, é necessário um grande 
conhecimento sobre os alunos de forma a ajustarmo-nos às suas necessidades 
pedagógicas. 
Devo mencionar ainda que, na minha opinião, o tipo de ensino por blocos como é 
efetuado na instituição (devido à rotatividades dos materiais pelos espaços, para todos 
os alunos puderem usufruir deles) se, por um lado, permite uma aquisição sólida dos 
conteúdos e um “ganho de tempo”, pois evita-se o esquecimento dos conteúdos já 
abordados, por outro lado, poderá desmotivar alguns alunos por um largo período de 
tempo, se os mesmos não gostarem da modalidade em questão ou se esta for lecionada 
exaustivamente. Como tal, considero que as modalidades deveriam ser lecionadas de 
forma intercalada, desde que estejam reunidas as condições para tal.  
Depois da realização do plano anual, torna-se necessário desenvolver a unidade 
didática (anexo 2). Esta representa a unidade de matéria apresentada no plano anual. De 
acordo com Bento (2003), as unidades didáticas são partes fundamentais do programa 
de uma disciplina, na medida que apresentam, quer aos professores, quer aos alunos, 
etapas claras e distintas de ensino e aprendizagem. As unidades didáticas devem conter 
uma sequência lógica dos conteúdos, respeitando a complexidade e progressividade das 
potencialidades educativas próprias de cada matéria. Apoiadas por estratégias que 
respeitem ao máximo os princípios pedagógicos e didáticos, mas sempre com 
capacidade de se adaptar ao contexto em questão. 
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Antes de justificar todas as minhas decisões didático-metodológicas da unidade 
didática, especificamente, devo referir que todas as unidades didáticas, por mim 
elaboradas, apresentam uma caraterização da modalidade (referências históricas; 
regulamento; regras de segurança; e conteúdos técnico-táticos), um enquadramento dos 
objetivos do programa nacional de educação física, uma análise do envolvimento 
(recursos humanos, temporais, espaciais e materiais; extensão e sequência dos 
conteúdos; e justificação da unidade didática), os métodos de controlo (avaliação 
diagnóstico, formativa e sumativa; e os parâmetros de avaliação) e, ainda, estratégias da 
unidade didática.  
Neste contexto, pretendia que as unidades didáticas elaboradas ao longo do ano 
letivo fossem de fácil consulta, nas quais pudessem ser observadas todas as informações 
necessárias ao ensino das modalidades abordadas. Todas elas foram concebidas com os 
mesmos princípios estruturantes da unidade que se segue. A presente unidade didática 
de futebol foi escolhida por ser aquela onde me sentia mais à vontade e onde o meu 
conhecimento seria, provavelmente, maior, fruto da minha experiência ligada ao 
futebol. Ainda assim, antes de iniciar a lecionação desta modalidade tive o cuidado de 
consultar vários documentos de forma a aumentar o conhecimento necessário à 
elaboração desta unidade didática. Por conseguinte, a realização da mesma teve por 
base, essencialmente, o programa de educação física do 10º, 11º e 12º anos e o livro o 
ensino dos jogos desportivos.  
O próximo passo era, então, elaborar a avaliação diagnóstica, a ser realizada na 
primeira aula da unidade didática, e com base nesta, na contextualização do programa e 
nos recursos materiais e espaciais, estabelecer os objetivos da unidade didática, assim 
como a extensão e sequência dos conteúdos.  
Após a avaliação diagnóstica, pude constatar que, de um modo geral, a turma, 
possui dificuldades ao nível das ações técnicas, mas principalmente nas ações táticas. 
Daí que tenha sido necessário construir um processo de ensino assente no 
aperfeiçoamento destas ações. Todavia, não tencionei lecionar o futebol de uma forma 
analítica, mas sim em contexto de jogo, tornando, assim, o ensino global e holístico. 
Neste sentido, baseei o processo de ensino-aprendizagem de forma a contemplar o jogo 
em todas as aulas, pois penso que este é um meio que possibilita aos alunos a obtenção 
de prazer e nós, como docentes, devemos explorar esse aspeto que se constitui um meio 
de excelência na aprendizagem desta modalidade, «uma vez que preenche um “buraco” 
educativo que nenhuma outra actividade alcança» (Sarmento, 2004, p. 136), neste 
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sentido, o jogo foi abordado, inicialmente, com pouco tempo de prática e foi evoluindo 
progressivamente o seu tempo no decorrer da unidade didática. De referir, também, que 
dividi a turma por níveis (mais aptos - rapazes e menos aptos - raparigas) com o 
objetivo de promover o maior contacto possível com a bola e aumentar o número de 
interações durante o jogo por parte das raparigas.  
Como referi anteriormente, muitos dos alunos possuíam limitações ao nível 
técnico, como tal em todas as aulas planeei a realização de um exercício de passe e 
receção, nomeadamente o jogo dos 10 passes, ainda que em forma de ativação geral, 
uma vez que considero estes conteúdos a base do futebol.   
As formas reduzidas de jogo (1x0, 1x1, 2x1, 3x2, 3x3) foram as estratégias que 
utilizei com vista à obtenção de benefícios técnicos mas, também, benefícios táticos, 
uma vez que paulatinamente os princípios específicos tanto do ataque como da defesa 
foram introduzidos. Através destas formas, os alunos poderão estar em situações de 
jogo com bastante frequência. 
A transmissão dos gestos técnicos e o primeiro princípio específico do ataque, a 
penetração, foram transmitidos na aula a seguir à avaliação diagnóstica, esta decisão 
decorreu pela importância que estas habilidades detêm num primeiro contato com a 
modalidade. Na aula seguinte, privilegiei conteúdos como a desmarcação e criação de 
linhas de passe com o objetivo de proporcionar aos alunos um maior sucesso nas tarefas 
e, consequentemente, maior motivação para as aulas. Assim sendo, optei por transmitir 
a contenção só na aula 7 e 8 da unidade didática, para contrariar o princípio da 
penetração. Esta decisão deveu-se ao facto, referido anteriormente, de querer privilegiar 
o ataque e manter os alunos motivados e com sucesso na tarefa. O último conteúdo a 
transmitir foi a cobertura defensiva na aula 9 e 10 da unidade didática, para que os 
alunos pudessem evoluir para um jogo com níveis de complexidade e dificuldade 
superiores. 
As restantes aulas foram dedicadas à exercitação e consolidação dos conteúdos 
abordados, sendo que a última aula destinou-se à avaliação sumativa.   
Considerei este processo como aquele que me ocupou mais tempo e que me 
obrigou a fazer constantes reflexões, pois como sugere Bento (2003, p. 76) “é na 
unidade temática que reside o cerne do trabalho criativo do professor. Em torno da 
unidade temática decorre a maior parte da atividade de planeamento e de docência do 
professor”. Foi principalmente nesta etapa que enfrentei várias dificuldades, que surgiu 
a dúvida se, por exemplo, os objetivos a que me propunha para cada aula eram os mais 
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adequados, se o tempo reservado era suficiente para a transmissão e, posterior, 
assimilação e apropriação da matéria lecionada por todos os alunos, bem como se tinha 
capacidade de superar lacunas anteriores, provenientes, entre outros fatores, de anos 
letivos passados. Importa salientar que só foi possível ultrapassar estes obstáculos pelos 
feedbacks do professor cooperante, através da progressão aquando do planeamento, bem 
como pela racionalização dos conteúdos abordados, tendo conferido maior relevância ao 
essencial do programa. 
Depois de finalizada a unidade didática passa-se então para a construção do plano 
de aula. Este corresponde às ações que, no dia-a-dia, vão concretizar as diferentes 
parcelas das unidades didáticas. O plano de aula constitui-se como a súmula de todo o 
pensamento estratégico, tendo sempre em consideração os recursos disponíveis, os 
objetivos adequados às necessidades, bem como os momentos e formas de avaliação 
dos alunos. Como refere Bento (2003, p. 26), o professor “desempenha o papel de guia 
da educação dos alunos, organiza o processo de educação, conduz e direcciona o 
processo de desenvolvimento da personalidade dos alunos”, é com base na adequação 
do programa ao conhecimento das necessidades e expectativas reais dos alunos que o 
professor deve orientar o planeamento da aula, sendo que, segundo o mesmo autor, “o 
dia a dia confirma sempre que o resultado de uma aula depende preponderantemente 
da qualidade da sua preparação” (Bento, 2003, p. 106). 
A este respeito sempre fui bastante reflexivo ao longo da minha formação, tal 
como sempre procurei construir o “plano de aula ideal”, um plano que orientasse a 
minha atuação na aula, mas, também, que fosse de fácil perceção, aos que a ele tinham 
acesso, ou seja, um plano simples, mas onde fosse possível identificar claramente o que 
se estava a abordar, com que objetivos, de que modo e quais os critérios de êxito. Neste 
sentido, eu e o meu colega de estágio, optámos por construir um plano de aula em 
comum (anexo3), fruto do nosso processo formativo. 
Tal como todos os outros planeamentos elaborados sobre o processo de ensino-
aprendizagem, também o plano de aula é um documento mutável, sendo que pode e 
deve ser alterado se com isso se proporcionarem melhores condições para a 
aprendizagem dos alunos. Como tal, estes foram alvo de profundas reflexões e 
constantes alterações, pois este tipo de planificação “significa também ligar a própria 
qualificação e formação permanente do professor ao processo de ensino, à procura de 
melhores resultados no ensino como resultante do confronto diário com problemas 
teóricos e práticos” (Bento, 2003, p. 16). Foi nesta etapa, principalmente no início do 
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ano letivo, que um dos meus maiores obstáculos me “atormentou”, ou seja, foi nesta 
fase que a minha desconfiança da relação dicotómica entre teoria/pratica se evidenciou 
mais, pois se, por um lado, orientado por referências bibliográficas, planeava o que 
considerava ser a melhor opção para determinada situação (e teoricamente era), na 
prática esse planeamento não se verificava tão produtivo como tinha idealizado, como 
constatei, “a última atividade foi pensada para ter toda a turma em atividade e, 
principalmente, para terem a noção de que se defenderem organizados em linha é 
muito mais difícil para quem ataca. Porém, os alunos não perceberam a dinâmica do 
exercício, pois a bola ficava muito tempo dum lado do campo, o que fazia com que os 
alunos do outro lado ficassem muito tempo em inatividade.” (Reflexão aula nº 81/82). 
Felizmente, ao longo do ano, com a ajuda do meu orientador e do meu colega de 
estágio, e com a prática em si, fui ultrapassando estas dificuldades, tornando-me talvez 
menos ambicioso relativamente a determinadas situações, mas mais direcionado para as 
especificidades de cada aluno. 
3.1.3. REALIZAÇÃO 
A realização do ensino constitui o momento, por excelência, da 
operacionalização das intenções do professor subjacentes à organização do processo de 
ensino-aprendizagem, todavia, não podemos esquecer que “o ensino é criado duas 
vezes: primeiro na conceção e depois na realidade” (Bento, 2003, p. 16), e como tal, é 
necessário ter em consideração todos os pressupostos anteriormente referidos.  
Etapa posterior ao planeamento, a realização dependia do rigor e da adequação 
que o próprio planeamento teve no ambiente concreto. Foi, aquando da realização, que o 
planeamento foi posto à prova e foram conferidas as possibilidades da sua reorientação 
e adaptação. 
Na estruturação mais micro do planeamento, o plano de aula foi alvo de diversas 
alterações, isto é, por várias vezes não consegui realizar alguns exercícios devido à 
necessidade de fazer perdurar um ou outro conteúdo em detrimento de outro. Noutras 
situações tive de “saltar” exercícios devido às imprevisibilidades da situação em si, por 
exemplo, na aula 93 e 94, não consegui cumprir com o planeamento em termos de 
horário, conforme se depreende da reflexão dessa aula: “De realçar que o plano de aula 
não foi cumprido na íntegra uma vez que os alunos pediram para sair mais cedo porque 
tinham uma visita de estudo a seguir. Perante esta situação, e em concordância com o 
professor cooperante, optei por deixa-los sair mais cedo, o que fez com que não tivesse 
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realizado o exercício de remate que está planeado, ficando adiado para a próxima 
aula" (Reflexão aula nº 93/94). Havia, ainda, outras situações, que me deixavam 
verdadeiramente frustrado, em que verificava que o que tinha planeado não estava a 
corresponder, de facto, às necessidades da aula e que não estava a ajudar os alunos a 
atingir os objetivos pretendidos, nesse caso cheguei mesmo a terminar o exercício, 
como na aula 7 e 8, pois constatei que não havia possibilidades de remediação “O 
exercício 7 não correspondeu de todo às minhas expectativas pois pensei que, com a 
criação de dois alvos distantes, a turma fosse estar mais dispersa em campo que era o 
meu principal objetivo neste exercício. Neste sentido, o jogo apenas foi realizado 
durante 5 min (estava planeado 15 min), uma vez que o exercício não resultou optei por 
conceder os 10 minutos restantes a aula livre” (Reflexão aula nº 7/8). Contudo, em 
diversas ocasiões, já tinha perspetivado um plano B, ou até na hora surgiam ideias que 
poderiam ajudar a melhorar o decorrer dos exercícios “Para contornar esta situação 
optei por retirar as zonas 2 e 5 para facilitar o desenrolar do exercício, situação que se 
verificou mais proveitosa após esta minha intervenção.” (Reflexão aula nº 83/84). 
Neste sentido, tentei conduzir com eficácia a realização das aulas, incidindo a 
minha atuação no contexto das tarefas didáticas e tendo em conta as diferentes 
dimensões da sua intervenção. Aula após aula, procurei que o meu desempenho 
passasse por acertar muito mais do que errar.  
Relativamente às questões práticas da aula, importa mencionar que ao longo 
deste ano apresentei-me no pavilhão sempre antes do toque de entrada com o intuito de 
preparar o material que iria ser necessário para a aula, mas também para que houvesse 
um momento em que os alunos pudessem transmitir alguma informação pessoal ou tirar 
alguma dúvida e, até, para premiar aqueles que chegavam atempadamente às aulas, 
fornecendo-lhes materiais desportivos para se motivarem para a aula que se ia iniciar. 
No que diz respeito à organização e condução das minhas aulas, foi minha 
intenção iniciar as mesmas informando sempre os alunos dos conteúdos a abordar e dos 
objetivos a atingir através de um discurso breve e sucinto, tal como termina-las com 
uma reflexão relativa ao modo como decorreu a aula, tentando fazer um transfer para a 
próxima aula. Todavia, no início do estágio, senti alguma dificuldade em garantir uma 
boa qualidade de instrução durante estes momentos fruto da minha inexperiência, facto 
que fui tentando superar, pois considero, tal como Rosado e Mesquita (2009, p. 70) que 
“a transmissão de informação é uma das competências fundamentais do professor”. Por 
conseguinte, parti do princípio que a transmissão só se iniciava quando os alunos 
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estivessem atentos, nem que para isso fosse necessário demorar mais um bocado para 
que esta regra fosse cumprida, mas no início foi notório a existência de algumas 
conversas paralelas, distrações, ou até um mau posicionamento meu em relação a alguns 
alunos “No exercício 3, é que as coisas complicaram, pois os alunos não perceberam a 
rotação que tinha que ser feita, não sei se por não estarem concentrados na minha 
explicação, ou se a forma de transmissão não foi a mais eficaz” (Reflexão da aula 
9/10). Porém, penso que, com a prática e com as constantes reflexões efetuadas no final 
da aula com o professor orientador e com o meu colega de estágio, fui melhorando 
muito neste aspeto, obtendo um maior controlo da turma e do tempo. 
Em dadas alturas (anteriormente previstas), recorri a apresentações através de 
meios audiovisuais, para dar a conhecer modalidades que os alunos desconheçam e que 
vão ser abordadas nas aulas, bem como para que o momento de instrução fosse mais 
apelativo e, até, explícito, já que por vezes é necessário que a informação visual 
complemente a auditiva, pois «uma imagem vale mais que mil palavras». 
A dimensão da instrução não esteve somente presente nestes momentos, aliás 
mostrou ser um aspeto fundamental em todo o tempo de realização da aula, visto que 
“as informações verbais são importantes para estimular a actividade mental dos alunos 
e para avançar para o nível racional do conhecimento”(Bento, 1987, p. 28). 
Em todos esses momentos, tentei utilizar um vocabulário de acordo com os 
conhecimentos dos alunos e estimulá-los para o uso de terminologia correta e específica 
da disciplina. 
Também na demonstração, esta dimensão esteve presente. Inicialmente era eu 
que realizava estas demonstrações, partindo do pressuposto que “a demonstração do 
movimento pelo professor constitui um fator decisivo no processo de aprendizagem, 
implicando ainda um grande efeito educativo devido ao contributo que a afirmação da 
competência específica do professor fornece para a consolidação da sua autoridade, da 
sua imagem e aceitação como docente” (Bento, 1987, p. 31), pois tinha noção que a 
qualidade da instrução podia não ser a melhor, já que, enquanto me distanciava dos 
alunos para demonstrar algo, sentia que a minha voz ficava cada vez menos percetível, 
aliado ao facto de começar a verificar algum “burburinho” entre eles. Posto isto, optei, 
então, por começar a utilizar os alunos para realizarem as demonstrações, envolvendo-
os desta maneira de forma ativa no processo de aprendizagem e permitindo-me estar 
perto do grupo observador para transmitir melhor informação sobre o exercício, 
controlar mais eficazmente o seu comportamento e fornecer mais feedbacks. Neste 
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sentido, é importante recordar as palavras de Bento (1987, p. 31): “ao lado da 
demonstração do professor tem, de quando em vez, plena justificação a demonstração 
do movimento pelos alunos”. 
Embora considere que durante o ano letivo fui evoluindo e progredindo nos 
constantes feedbacks pedagógicos que fui fornecendo, tenho noção que este será um 
aspeto importante a melhorar ao longo dos próximos tempos, quer na sua duração, na 
sua pertinência, ou até no momento exato de os transmitir, facto que só com a 
experiencia se vai aprimorando. Ainda assim, procurei dar o meu melhor neste âmbito 
sendo que os feedbacks pedagógicos, fornecidos por mim, tinham essencialmente duas 
funções, sendo elas informacional e motivacional. Assim sendo pretendia fornecer ao 
aluno uma informação sobre o resultado da sua prestação, que o obrigava a considerar 
as exigências da tarefa que lhe era proposta antes de decidir sobre a programação da 
resposta seguinte. Este empenhamento cognitivo permita desenvolver um sistema de 
referências que habilita cada sujeito da aprendizagem a tornar-se, progressivamente, 
mais capaz de auto-sancionar os ajustamentos necessários a produzir na prestação 
subsequente (Siedentop, 2008). Quando os feedbacks tinham um carater motivacional 
era com o intuito de poder igualmente caracterizar-se como um processo volitivo, pois 
sendo um processo consciente reflete o desejo de apreensão de conhecimento, de 
autovalorizarão, pela promoção das novas capacidades que dele resultam, 
transformando-se num importante fator de motivação, como refere Siedentop (2008, p. 
27) “o feedback pode ser definido como informação relativa a uma resposta que será 
usado para modificar a resposta abaixo”. 
A utilização desta estratégia verificou-se importante nos aspetos que mencionei 
anteriormente, mas também na relação com as outras dimensões da intervenção 
pedagógica.  
Na dimensão do clima, o feedback pedagógico contribuiu para a criação de um 
clima positivo no interior da turma, propiciando um ambiente de interesse, trabalho, 
bem-estar e de adesão às atividades propostas, como é exemplo o ocorrido na aula 83-
84, “na última aula, como eles não gostaram da ideia de não existir contra-ataque (por 
imposição minha) optei por dizer que para ser golo a bola teria de passar por todos os 
elementos da equipa. O jogo manteve o mesmo objetivo que eu pretendia, mas de forma 
mais subtil os alunos não perceberam que acabava por não existir contra-ataque na 
mesma e assim continuavam motivados” (Reflexão aula 83/84). Nesta dimensão, 
também utilizei outras estratégias como o recurso a situações de jogo, criação de tarefas 
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competitivas, aulas motivadoras, entre outras, tendo em vista a promoção do êxito para 
criar condições afetivas que facilitem a ocorrência de aprendizagem. De salientar que 
desde o início mantive um bom relacionamento com a turma, propiciando momentos 
didático-pedagógicos significativos, não obstante, considero que a relação professor-
aluno foi melhorando ao longo do ano. 
Na dimensão da gestão, procurei reforçar positivamente o desempenho dos 
alunos, permitindo uma maior disponibilidade dos mesmos e uma maior rentabilização 
das destrezas de organização devido ao maior empenhamento dos mesmos (tempo de 
transição, reunião, espera, montagem e disposição de materiais, etc.). Neste âmbito, 
devo dizer que adotei, igualmente, uma série de estratégias de modo a facilitar a minha 
atuação como docente. Assim, determinei regras e estabeleci rotinas, como vozes ou 
sinais de comando, por diversas vezes, aproveitei a pausa em que os alunos iam ao 
balneário para montar o exercício seguinte, procurei, ainda, planear exercícios em que o 
número de elementos por grupo não oscilasse durante a aula. Recorri a todas estas 
estratégias com o objetivo de rentabilizar ao máximo o tempo disponível, promovendo 
aulas onde os alunos tivessem um elevado tempo de empenhamento motor, já que este 
representa uma condição essencial para melhorar as aprendizagens, além de que diminui 
a probabilidade de existência de comportamentos de desvio (Piéron, Delfosse, Ledent e 
Cloes, 1997).  
Na dimensão da disciplina, devo dizer que sabia de antemão que se a aula tiver 
um elevado tempo de empenhamento motor, as probabilidades de existirem 
comportamentos inapropriados seria menor, daí a minha preocupação em proporcionar 
aulas com um grande aproveitamento motor. Também a minha colocação na aula de 
forma a ter sempre o controlo visual da turma foi um aspeto que fui desenvolvendo ao 
longo do estágio, na eventualidade de antecipar algum comportamento inapropriado. 
Contudo, apesar destas minhas preocupações, aconteceram situações de indisciplina em 
que tive de atuar decisivamente “Nesta aula, verificou-se uma situação que não tolero, 
o Daniel, após uma decisão de arbitragem minha, pontapeou a bola em forma de 
protesto. Não gostei da sua atitude, retirei-o do jogo imediatamente e falei com ele 
para o elucidar que esta situação não podia voltar a acontecer. Como no andebol quem 
tem uma atitude antidesportiva fica de fora dois minutos, eu não concordo que fiquem 
parados, por isso optei por pô-lo a correr à volta do campo durante esses dois 
minutos” (Reflexão aula 87/88). Outro aspeto que também teve alguma expressão a este 
nível foi o facto de a turma ser bastante competitiva e de os alunos não se saberem 
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comportar perante a vitória, mas principalmente perante a derrota. Alguns deles tinham 
o hábito de criticar o árbitro (fosse eu ou principalmente os colegas) e até os próprios 
colegas de equipa. No dia 16 de Abril, essa situação foi longe demais, levando-me a 
intervir nas regras do jogo “Nestes jogos como os alunos já estavam mais preocupados 
em ganhar e em se exprimir contra as decisões que eu estava a tomar como arbitro, 
decidi no momento, que quem abrisse a boca para dizer o que quer que seja, iria ser 
penalizado com um penalti contra a sua equipa. Penso que esta medida foi adequada e 
melhorou o clima da aula, pelo que consegui suspender alguns comportamentos menos 
apropriados e, ainda, gerar alguma diversão” (Reflexão aula 101/102). Esta situação 
verificou-se bem mais satisfatória nas aulas seguintes. Contudo, decidi planear, no final 
da unidade didática de unihockey, um torneio que iria ser gerido por eles, onde todo o 
planeamento já estava definido previamente por mim (sistema de pontuação, número de 
jogos, árbitro principal, árbitros auxiliares, treinadores, entre outros), ou seja, todos os 
alunos tinham uma função específica em determinado momento da aula. Esta estratégia, 
adotada por mim, fez enaltecer os índices de responsabilidade dos alunos, bem como os 
valores de ordem psicossocial de superação, interajuda, respeito, entre outros. Esta nova 
situação verificou-se tão produtiva que a partir desse momento, no final de cada 
modalidade de desportos coletivos, adotei esse sistema e com os mesmos resultados 
satisfatórios.  
Um outro aspeto desta etapa que considero ser de grande importância foi o facto 
de tentar sempre que possível recorrer a mecanismos de diferenciação pedagógica 
adequados à diversidade dos alunos, “No 2º exercício, optei por colocar as raparigas 
(menos aptas) numa situação facilitadora com os arcos e do outro lado colocar os 
rapazes (mais aptos) com lançamentos criativos” (Reflexão aula 11/12). Porém esta foi, 
também, uma das dificuldades que senti, pois não sabia se as atividades que estava a 
utilizar iriam conduzir a alterações significativas nos alunos. Por diversas vezes, recorri 
à formação de grupos, tanto homogéneos como heterogéneos, dependendo 
exclusivamente dos objetivos destinados para determinada aula. Se, por um lado, 
formava grupos homogéneos para que alguns alunos não ficassem desmotivados devido 
à diferença de desempenho, por outro, nos grupos heterogéneos, responsabilizava os 
mais aptos a acompanhar os colegas que possuíam maiores dificuldades em determinada 
tarefa.       
Na realidade, penso que tudo isto potencia o envolvimento dos alunos de forma 
ativa no processo de aprendizagem e na gestão do currículo, assim como na promoção 
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de aprendizagens significativas e desenvolvimento da noção de competência nos 
mesmos. Não menos importante, está a necessidade de recorrer a decisões de 
ajustamento para que o processo de ensino aprendizagem seja o mais produtivo possível 
para a formação dos alunos.  
Não posso deixar de frisar que o mais importante em todo o trabalho do 
professor são os alunos, ou melhor o seu sucesso educativo e formativo. Nesta medida, 
procurei responsabilizar-me pelas opções que tomei na preparação das aulas e na 
planificação de cada uma das tarefas a promover nas situações de ensino e da 
aprendizagem, seguindo o princípio de que a “atividade formativa é tão global quanto 
possível e tão analítica quanto necessário” (PNEF, 2001, p.28). Tentei ainda assegurar 
que a intensidade do esforço desenvolvido pelos alunos fosse relevante, possibilitando a 
melhoria da aptidão física dos alunos, considerando também exercitação específica e os 
cuidados metodológicos específicos do treino das diversas capacidades motoras (PNEF, 
2001). 
Abordadas as ações referentes ao decorrer da lecionação que fui efetuando, 
pretendo opinar sobre a realização da unidade didática de futebol, a mesma que foi 
abordada no planeamento. 
A este propósito devo referir que após uma análise à turma e algum 
conhecimento sobre outras turmas, não querendo parecer o dono da razão, acho que o 
ensino do futebol é um pouco descurado na escola, deixando que os alunos joguem sem 
qualquer tipo de orientação, a designada “futebolização da aula de educação física” 
(Graça, A. e Oliveira, 2005, p. 97). Aliás penso que, em muitas escolas, não se efetua 
um ensino sério e competente como nas outras matérias, o que depois se repercute nas 
competências dos alunos. Esta prática faz com que as raparigas se alheiem do jogo e os 
rapazes o joguem individualmente, não como um desporto coletivo. 
Por conseguinte, considero que é possível (e fui capaz de) ensinar esta 
modalidade de uma forma responsável e atrativa, à semelhança das outras modalidades, 
recorrendo aos mesmos princípios que fundamentaram as estratégias utilizadas (com as 
devidas adaptações à modalidade) nas outras unidades didáticas onde o planeamento, 
instrução e o feedback tiveram um papel essencial no processo.  
3.1.4. AVALIAÇÃO 
O sistema de avaliação é uma referência fundamental no processo de ensino-
aprendizagem. Segundo Luckesi (1996, p. 33), a avaliação "é como um julgamento de 
21 
 
valor sobre manifestações relevantes da realidade, tendo em vista  uma tomada de 
decisão", isto é, a avaliação traduz-se na capacidade de observar comportamentos de 
forma a avaliá-los.  
Na instituição onde estou inserido, esta já se encontra definida com os seguintes 
critérios: Dimensão Motora-Cognitiva (60 %) onde está subjacente o desenvolvimento 
das capacidades físicas condicionais e coordenativas; a participação em jogos 
desportivos coletivos, realizando ações técnico-táticas fundamentais; e participação em 
jogos desportivos individuais, realizando ações técnico-táticas fundamentais; e 
Dimensão Sócia-Afetiva (40 %) que inclui a intervenção positiva na aula, demonstração 
de capacidade de trabalho em equipa, cumprimento das regras de funcionamento da sala 
de aula, e realização de atividades de forma autónoma e criativa. 
Durante este ano, recorri a diferentes tipos de avaliação como elemento 
regulador e promotor da qualidade do ensino e da aprendizagem. Tal como referem 
Cardinet (1993) e Ribeiro, L. (1999), as três funções pedagógicas da avaliação são: 
avaliação diagnóstica, avaliação formativa e avaliação sumativa.  
Neste sentido, realizei a avaliação diagnóstica no início da cada unidade didática 
(primeira aula da unidade), pois esta tem como “objetivo fundamental proceder a uma 
análise de conhecimentos e aptidões que o aluno deve possuir num dado momento para 
poder iniciar novas aprendizagens” (Ribeiro, A. e Ribeiro L. 1990, p. 25). A avaliação 
incidiu preponderantemente nas situações de jogo, o que implica um domínio técnico-
tático. Devo referir que esta avaliação não é realizada pelos outros professores do grupo 
de educação física, pois os mesmos já lecionam na instituição há vários anos e como tal 
já possuem um vasto conhecimento dos alunos. No entanto, eu e o meu colega de 
estágio optámos por realiza-la, pois não possuíamos esse conhecimento. Relativamente 
a este processo, devo ressalvar que obtivemos formação teórica no que concerne a 
avaliar alunos. No entanto, penso que nos falta alguma experiência para avaliar no 
terreno, por este facto considero que o momento da avaliação diagnóstica constitui o 
primeiro obstáculo com que me deparei, apesar de ter estudado e interpretado 
exaustivamente o programa, não sabia se os conteúdos que me propus avaliar seriam os 
mais indicados, se a forma como os realizei seria a mais adequada ou até se a grelha de 
avaliação que tinha elaborado seria a mais correta e fidedigna do resultado das minhas 
observações. Assim sendo, na primeira avaliação diagnóstica do ano (basquetebol), 
constatei que, como refere a expressão popular, na “teoria é tudo muito bonito” mas 
quando se aplica o conhecimento na prática, os resultados refletidos não espelham essa 
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“beleza toda”, ou seja, a grelha de avaliação que elaborei parecia adequada na teoria (na 
minha opinião), mas verificou-se inexequível na prática, pois provou-se ser 
extremamente difícil transformar ações técnicas e táticas dos alunos em dados 
quantitativos (anexo 4). Neste capítulo, a ajuda do professor orientador é extremamente 
importante para conseguir avaliações mais precisas e adequadas. Contudo, como já 
tínhamos reunido antes com o professor orientador a discutir esta situação, já estava 
mais ou menos preparado para a mesma (daí ter colocado um item de apreciação 
global), pois o professor disse-nos “vocês são professores, têm de dar a aula, não são 
anotadores, se conseguir retirar informações gerais da turma já é bom”. Ao longo do 
estágio fui utilizando diferentes grelhas de avaliação, nas diferentes modalidades, fruto 
da experiência que ia adquirindo, tentando adequar especificamente a cada modalidade 
e sempre com o intuito de melhorar este processo, aperfeiçoando com isso a 
aprendizagem e futuro desenvolvimento dos alunos. Posto isto, devo só salientar que a 
grelha de avaliação que construí para a modalidade de voleibol (anexo 5) é, na minha 
opinião, aquela que reúne melhores observações, oferecendo-me uma informação mais 
detalhada, isto é, para o registo utilizei uma lista de verificação na qual decompus os 
gestos técnicos nas suas componentes críticas, observando, deste modo, se realizam ou 
não determinado movimento, podendo planear a unidade didática em função disso. No 
entanto, devo referir que, na minha opinião, que esta só se tornou exequível por se tratar 
da modalidade específica de voleibol, “esta aula teve uma função diagnóstica. 
Comparativamente com a aula diagnóstica de basquetebol, penso ter sido mais 
produtiva, pois optei por fazer uma grelha diferente, isto é, a partir da qual fosse fácil 
de apontar e observar. Os exercícios foram muito simples para que fosse possível 
recolher o máximo de dados possíveis sobre os alunos” (Reflexão aula nº 55/56).   
A outra forma de avaliar que utilizei foi a formativa, pois esta “dá informações, 
identifica e exemplifica erros, sugere interpretações quanto às estratégias e atitudes 
dos alunos e alimenta diretamente a ação pedagógica” (Perrenoud, 1999, p. 68). Esta é 
utilizada ao longo das unidades didáticas porque “desempenha um papel de regulação e 
de reforço pois é parte integrante do processo de ensino-aprendizagem e porque tem 
por objetivo informar um sujeito sobre os processos ou evidenciar as dificuldades que 
ele encontre” (Maccario, 1984, p. 69). Com base nestes autores, construí também uma 
grelha onde apontava as prestações dos alunos durante as aulas, contribuindo, 
posteriormente, para a avaliação final. Porém, nem tudo o que foi observado dava para 
transferir para o papel, levando a que esta avaliação não tivesse um carater tão formal 
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como as outras duas, pois muitas observações decorridas ao longo das aulas foram 
exclusivamente constatadas por mim e levadas em atenção para, nomeadamente, 
melhorar o processo de ensino-aprendizagem. 
Por último, fiz uso da avaliação sumativa no final de cada unidade didática 
(última aula), pois, como refere Maccario (1984, p. 68), a avaliação sumativa 
“corresponde ao balanço das aquisições, se os objetivos a atingir foram ou não 
alcançados”. Deste modo, este tipo de avaliação acrescenta novos dados aos recolhidos 
pela avaliação formativa e contribuem para uma apreciação mais justa do trabalho 
realizado (Ribeiro, A. e Ribeiro, L. 1990). Este é o trajeto final de um percurso 
evolutivo no processo ensino-aprendizagem e será um momento em que os alunos 
aplicarão o que aprenderam durante as aulas. Realço que esta avaliação realizou-se em 
condições idênticas à avaliação diagnóstica, ou seja, em situação de jogo o que implica 
um domínio técnico-tático da modalidade. Para este efeito, elaborei uma grelha onde 
pudesse quantificar as prestações que ia observando dos alunos. A construção desta 
grelha foi um dos momentos mais críticos do estágio, levando-me a enumeras reflexões 
e a consultar diversas referências bibliográficas sobre esta temática. A criação de uma 
grelha que fosse justa e coerente para os alunos, que fosse exequível e representativa 
das habilidades dos alunos para mim e que se adequasse ao contexto real onde estava 
inserido, não foi tarefa fácil de realizar. Porém, elaborei uma grelha de avaliação 
sumativa da forma que considerei mais correta tendo como referência todas as 
condicionantes que referi anteriormente. Esta grelha apenas diz respeito à dimensão 
cognitivo-motora, uma vez que a dimensão sócio-afetiva já estava contemplada na 
avaliação formativa. Devo, ainda, referir que as grelhas de avaliação de final dos 
períodos já estavam definidas pelo professor cooperante (inclusive os conteúdos a 
avaliar), por isso a ficha de registo da avaliação sumativa que elaborei serviu para 
complementar os dados da ficha definida pelo professor cooperante. 
Independentemente de todos estes constrangimentos, tentei sempre que o 
método de avaliação estivesse em conformidade com os conteúdos abordados nas aulas. 
Sendo este processo, também, uma forma de eu me avaliar e refletir, pois os resultados 
obtidos serão fruto do meu desempenho como professor. Ambicionando que a avaliação 
fosse, além de tudo, um “processo capaz de promover a aprendizagem e melhorar o 




3.2.ÁREA 2 – PARTICIPAÇÃO NA ESCOLA E RELAÇÃO COM A COMUNIDADE 
3.2.1. ATIVIDADES ORGANIZADAS PELO NÚCLEO DE ESTÁGIO 
Ao longo deste ano de estágio, foi meu objetivo participar de uma forma ativa na 
dinamização da comunidade escolar, contribuindo para a promoção do sucesso 
educativo, o reforço do papel do professor de educação física na escola e da educação 
física com uma intervenção contextualizada, cooperativa, responsável e inovadora. 
Neste sentido, visando uma intervenção contextualizada, tive em atenção que o 
planeamento anual de atividades já está determinado pela instituição que me acolheu, 
definindo um vasto leque de atividades, pelo que não pude realizar muitas atividades, 
além das previstas no planeamento anual, pois o calendário escolar já estava completo. 
Ainda assim, tive a oportunidade de planear uma atividade, mas apenas para a minha 
turma, pois esta decorreu no horário da aula de educação física.  
A primeira atividade “Jornadas Desportivas 2013” já estava prevista no início do 
ano letivo no planeamento anual. Todavia, para que nada falhasse nos dias 14 e 15 de 
março, tivemos várias reuniões de departamento em que definimos as atividades que 
iriamos proporcionar aos alunos, onde e quando decorreriam e quem ficaria responsável 
por cada atividade. Como esta atividade foi projetada para todos os ciclos de ensino, 
optámos por no primeiro dia destinar as atividades para o pré-escolar e para o 1º ciclo 
do Ensino Básico e, no segundo dia, destinar ao 2º e 3º ciclo do Ensino Básico e 
Secundário. Pelo que, ao invés de provocarmos desmotivação pela discrepância nas 
idades dos participantes, conseguimos criar um torneio mais justo, adaptado às idades. 
Por conseguinte, os objetivos desta atividade eram: incentivar a prática desportiva 
diversificada de toda a comunidade escolar; usufruir das infraestruturas e equipamentos 
desportivos do colégio; fomentar a interação social entre os vários intervenientes da 
comunidade escolar (alunos, professores, funcionários); proporcionar um dia diferente a 
toda a comunidade escolar; e, promover a cooperação entre os participantes, professores 
e funcionários em todas as situações, cumprindo sempre as regras de segurança 
específicas da atividade. 
Assim sendo, optámos por realizar um torneio de futebol em simultâneo com um 
torneio de badminton, bem como com um ateliê de dança e um quiz de desporto. No 
geral, as jornadas contaram com a participação de mais de 200 alunos, nos dois dias. 
Para participarem no torneio de futebol, era obrigatória a inscrição prévia de todos os 
participantes e, deste modo, garantir a organização do quadro competitivo. Os 
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interessados em participar nas restantes atividades precisavam somente comparecer no 
local e no horário das mesmas, ou seja, não necessitavam efetuar pré-inscrição.   
Depois de estar tudo planeado, eu e o meu colega de estágio ficámos, então, 
responsáveis pelo torneio de futebol. Este decorreu dentro do horário previsto, mas foi 
necessário bastante dinamismo da nossa parte por serem muitos jogos, implicando que 
geríssemos muito bem o tempo, de modo a terminar um jogo e começar o outro sem 
qualquer tempo de intervalo, já que o campo era o mesmo. Com efeito, optámos por 
alternar entre apitar os jogos e preparar o jogo que ia decorrer imediatamente a seguir, 
procurando as equipas e distribuindo os coletes. Nesta perspetiva, penso que atividade 
correu muitíssimo bem, sem quaisquer problemas, tanto ao nível da gestão do tempo 
como da arbitragem, o que, nem sempre, acontece neste tipo de torneios. 
Na minha opinião, estas jornadas desportivas traduzem o melhor que a educação 
física pode proporcionar a toda a comunidade escolar, ou seja, oferece atividade física 
àqueles que participam, como também oferece um clima saudável e efusivo em torno da 
atividade, uma vez que quem não participa, está presente para apoiar os colegas.  
O único aspeto que não correu tão bem foi o facto de as turmas dos 4 anos não 
receberam a informação, devido a um vírus informático, não tendo, por isso 
comparecido na data prevista. Para contornar esta situação inesperada, deslocamo-nos 
ao colégio no dia 20 de março para realizar os jogos planeados para estas turmas. 
Posto isto, faço um balanço positivo, pelo que o contratempo foi resolvido e 
todos vivenciaram estas jornadas com entusiasmo, realçando o que de melhor há no 
desporto, isto é, o trabalho em equipa, o companheirismo e o fair play, sempre com 
animação e dedicação, através da atividade física. 
Fazendo um balanço do evento, fiquei com a ideia de que a preparação e 
organização de uma atividade são tarefas exigentes, mas também cruciais para garantir 
o sucesso da mesma. Todos os preparativos, todos os pormenores e a sua articulação 
têm de ser minuciosamente articulada e preparada, bem como a delegação de tarefas e 
antecipação de imprevistos tem de ser projetada, com o intuito de garantir o devido 
funcionamento do evento. 
A outra atividade realizada por mim, foi proporcionar uma nova experiência 
com um desporto integrado à minha turma, o Goalball. Esta atividade tinha como 
principal objetivo dar a conhecer esta modalidade paraolímpica,  procurando despertar 
nos alunos um olhar mais próximo das dificuldades vivenciadas por todos os portadores 
de deficiência visual, esperando, dessa forma, fomentar sentimentos como a 
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solidariedade, o respeito ao próximo, o respeito às diferenças e a inclusão social. Esta 
atividade decorreu no dia 28 de Maio e teve contornos, em tudo, idênticos ao 
planeamento de uma aula normal. Inicialmente, apresentei o jogo, as suas características 
e regras principais, procedendo depois à prática da modalidade. Penso que, com esta 
atividade, os alunos se divertiram, vivenciaram novas experiências, ficando ainda mais 
motivados para as aulas de educação física, além de ter atingido os objetivos previstos. 
Foi pena que esta atividade não tivesse sido realizada para toda a comunidade escolar, 
mas a calendarização do plano anual de atividades não o permitia. 
 
3.2.2. OUTRAS ATIVIDADES 
Sempre que possível fiz questão de estar presente nas atividades propostas pelo 
departamento de expressões, no qual está incluído o grupo de educação física. Assim 
sendo, surgiu a atividade “1º festival de cinema” da instituição que tinha como objetivo 
enriquecer a ligação escola/comunidade, expor os trabalhos realizados nas aulas de 
Educação Visual e Educação Tecnológica e valorizar a importância da arte em vários 
contextos educativos. Neste sentido, colaborámos com a organização ao nível da 
logística e do controlo da atividade. Através deste evento, pudemos conhecer melhor a 
comunidade escolar, dar a conhecer o trabalho da instituição, bem como de conhecer 
novas perspetivas de promover o envolvimento ativo de pais/familiares e outros agentes 
educativos nas atividades da instituição. Por outro lado, também nos demos a conhecer 
a toda a comunidades escolar, visto estarmos mais familiarizados com os intervenientes 
nas nossas turmas (professores, funcionários, familiares). Posto isto, considero que com 
este tipo de eventos, centra-se no propósito de toda a comunidade escolar apreciar as 
próprias potencialidades, sendo que, para isso, o departamento de expressões teve e 
continua a ter um papel fundamental no desenvolvimento de atividades lúdico-didáticas, 
pelas quais é desenvolvida a união, colaboração e espírito de grupo.   
Importa, ainda, sublinhar a nossa participação nas reuniões intercalares, de 
avaliação de período, tal como de departamento. Encaro que as mesmas constituem 
oportunidades únicas de perceber procedimentos, ter acesso a documentos e 
informações, interagir com pessoas com mais experiência na educação e, até, entender 
algumas decisões, que só assistindo à discussão e sua deliberação, nos permite atingir a 
pertinência das mesmas. Quereremos com isto esclarecer que é evidente que, para ser 
professor, não basta saber ensinar, é preciso perceber tudo o que está inerente ao 
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funcionamento da instituição educativa, pelo que, encarámos as oportunidades de 
participar em atividades institucionais, que não as aulas, como fundamental na nossa 
formação integral enquanto docentes. 
No nosso ponto de vista, é muito importante contactar com as várias dimensões 
da escola, desde a dinamização de atividades, ao contacto com os pais, como ao 
conhecimento de aspetos organizacionais da mesma. Sentimo-nos privilegiados por nos 
ter sido proporcionada a oportunidade de experienciar todos os aspetos inerentes ao 
normal funcionamento letivo. 
3.3.ÁREA 3 – INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL 
3.3.1. INTRODUÇÃO 
O presente projeto de investigação enquadra-se no âmbito do estágio 
pedagógico, decorrido no ano letivo 2012/2013, inserido no 2º ano do Mestrado em 
Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário da Universidade do Minho, 
Braga. 
Hoje em dia sabemos que os alunos passam grande parte do seu tempo na escola, 
sendo este o local onde emergem a maior parte dos seus comportamentos. Estes 
comportamentos podem ser moldados através da educação física, uma vez que, como 
comprovam alguns autores (Delfosse, Cloes, Ledent, e Piéron, 1994), a prática de 
educação física escolar desenvolve uma atitude mais favorável dos alunos em relação à 
escola. Por conseguinte, cabe também à escola e em particular à educação física, 
fornecer aos alunos hábitos de vida saudáveis e que se repercutam pela vida fora. Como 
refere Haywood (1991 citado por Alves, 2003) , as experiências positivas relativas à 
prática de atividade física ocorridas durante a infância e a adolescência, podem 
contribuir decisivamente para a adoção de um estilo de vida ativo em adulto.  
Torna-se então essencial saber o que os alunos sentem e quais as suas atitudes 
face à disciplina de educação física para melhorar a sua disposição perante a disciplina. 
E, se considerarmos que as atitudes têm, de facto, grande influência nas aulas de 
educação física e não só, o conhecimento das mesmas poderá revelar-se uma 
informação imprescindível para os docentes. As decisões pedagógicas poderão ser 
tomadas mais corretamente, tendo em conta estes conhecimentos sobre os alunos, por 
forma a proporcionar momentos didático-pedagógicos mais eficazes, indo ao encontro 
das necessidades e expectativas dos alunos (Brandão, 2002).       
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Na minha opinião, este estudo que engloba a minha turma, em primeiro lugar, 
pode ser útil nas questões relativas à importância da educação física, uma vez que este 
ano (10º) a disciplina não contribui para a média do ensino secundário, será interessante 
verificar se estes lhe atribuem a importância merecida, pelos seus inúmeros benefícios 
para a vida, já referidos anteriormente. É fundamental também, para poder melhorar as 
suas atitudes perante a disciplina (se for o caso), otimizando e promovendo o sucesso 
dos alunos nas atividades, ajustando até as aulas se necessário, com o intuito de 
corresponder às expetativas e necessidades dos alunos, tornando o ensino mais 
enriquecedor para os mesmos.  
3.3.2. REVISÃO DA LITERATURA 
O contexto das aulas de educação física expõe o aluno e as suas capacidades mais 
amplamente que nas restantes disciplinas, consideradas teóricas. De acordo com a sua 
natureza, a atitude e as perceções pessoais do aluno relativas à sua competência, a 
participação nas tarefas e o processo de ensino-aprendizagem são variáveis relevantes, 
de tal modo que justificam a sua abordagem pormenorizada (Henrique e Januário, 
2005). Neste sentido, as atitudes dos alunos face à disciplina de educação física 
constituem por si só uma variável de destaque neste nosso estudo.  
Como diz Graça (1997, p. 123), "aprender é um processo ativo, que resulta do 
confronto do sujeito com as exigências da situação de aprendizagem e que depende do 
contexto social em que o confronto decorre e do conhecimento que o aluno possui." 
Neste ponto de vista podemos considerar as atitudes como uma variável que pode ter 
grande influência nesse processo. Esta tem sido alvo de diversas investigações no 
âmbito da educação física com o intuito de procurar compreender de que forma interage 
com o processo de aprendizagem e quais os seus resultados. Antes de verificarmos 
algumas dessas investigações convém abordar desde já o termo atitude. 
Embora a palavra atitude seja bastante utilizada na nossa sociedade, verifica-se 
que na literatura o seu significado não é muito claro, uma vez que existem várias 
definições para o termo de acordo com as diferentes perspetivas (Santos, 2001). 
Importa, assim, abordar algumas dessas definições. Para Allport (1935, citado por  
Lima 1993), a atitude “é um estado de preparação mental ou neural, organizado 
através da experiência e exercendo uma influência dinâmica sobre as respostas 
individuais a todos os objetos ou situações com que se relaciona”. Deste modo, 
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entende-se que a atitude é na sua essência uma disposição para atuar com pressupostos 
fisiológicos e adquiridos. 
Por seu turno Fishbein e Ajzen (1975 citado por Ramalho (2006), entendem que a 
atitude pode ser entendida como a quantidade de emoção a favor ou contra algum 
objeto. Depreende-se desta definição que determinado comportamento é mais afetado 
pela componente afetiva da atitude. 
Mais definições têm surgido por parte de diversos autores, porém é importante 
perceber o sentido atribuído ao termo no âmbito deste estudo. A definição que mais se 
adequa é a de Eagly e Chaiken (1993), assumindo a atitude como uma suposta 
construção mental referente à orientação psicológica manifestada numa avaliação 
favorável ou desfavorável em relação a um objeto. Assim, ressalva-se que as atitudes 
podem não ser diretamente observáveis e apresentam sempre uma apreciação avaliativa 
(Pereira, 2012). 
Não obstante às divergências no esclarecimento do conceito de atitude, 
encontradas na literatura, é possível identificar, como verificam Olson e Zanna (1993), 
uma referência comum, entre os vários autores, às componentes: cognitiva, afetiva e 
comportamental. 
A componente cognitiva prende-se com as ideias sobre o objeto da atitude (por 
exemplo: um aluno supor que o judo é uma atividade violenta). A componente afetiva 
remete para os sentimentos de atração ou rejeição perante uma dada coisa ou objeto (por 
exemplo: o aluno ao pensar nas aulas de judo fica assustado). Finalmente, a componente 
comportamental é respeitante à predisposição para agir de um determinado modo 
sustentado na atitude do sujeito (por exemplo: o aluno evitar ou recusar participar nas 
aulas de judo) (Pereira, 2012). 
Estas componentes podem funcionar quer como antecedentes, quer como 
consequências (Ajzen, 2001), não tendo também uma ordem específica de influência. 
Contudo, nenhuma destas componentes é inteiramente independente das outras, sendo 
que as três estão inter-relacionadas. Salienta-se ainda a necessidade de refletir acerca da 
influência que estas componentes exercem na predisposição do sujeito sob o objeto ou 
situação, pois como afirmam Isso-Ahola e St. Clair (2000), a mesma é determinada pela 
formulação de crenças e valores positivos sustentados em experiências construtivas. 
Deste modo, a concretização de ambientes produtivos é beneficiada por atitudes 
positivas, ao invés as negativas podem inviabilizar o processo de ensino-aprendizagem, 
prejudicando professores e alunos.  
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Importa mencionar que tem surgido interesse relativamente às atitudes dos alunos, 
na área da pedagogia em educação física (Silverman e Subramaniam, 1999, citados por 
Pereira, 2012). Segundo os autores, a investigação sobre as atitudes dos alunos face à 
Educação Física tem sido promovida pela possibilidade dessas atitudes influenciarem a 
participação dos jovens nas atividades físicas. Ainda com este intuito, deve-se realçar 
que o fomento de boas atitudes, no que concerne à educação física e às atividades 
físicas, constitui um fator essencial no desenvolvimento de um modo de vida saudável. 
Por outras palavras, a promoção de atitudes positivas face à educação física escolar 
pode promover uma futura participação em atividade física entre os jovens, 
transportando-os para um estilo de vida mais ativo e saudável. Esta é uma preocupação 
cada vez mais atual, pois como sabemos os índices de atividade física dos jovens têm 
vindo a diminuir. 
Um estudo sobre esta temática auxiliará o professor, na medida em que lhe 
permitirá saber se os alunos gostam ou não da disciplina de educação física, bem como, 
no caso de eles não gostarem, poderá ajudar a elaborar estratégias para alterar essa 
atitude.  
No âmbito das atitudes em educação física, grande parte dos estudos que têm 
surgido tentam compreender: “se essas atitude são predominantemente favoráveis ou 
desfavoráveis; se os alunos gostam da referida disciplina; se os alunos consideram a 
educação física uma disciplina importante no currículo escolar ou na sua formação; e, 
se existem diferenças na atitude face à educação física entre os alunos do sexo 
masculino e os do sexo feminino” (Pereira, 2012, p. 35). 
Passemos agora a analisar alguns dos estudos realizados neste âmbito. 
Em Portugal, Lopes e Cunha (s/d)  realizaram uma investigação sobre as 
representações e atitudes dos alunos. A amostra era constituída por 259 jovens de 
ambos os sexos, pertencentes ao 10º, 11º e 12º anos de escolaridade, cujas idades 
variavam entre os 15 e os 21 anos. As conclusões deste estudo demonstraram que os 
alunos manifestaram uma disposição favorável para com a educação física, a diversão 
nas aulas e as atividades diversificadas são os mais importantes fatores de 
agradabilidade. Os alunos mostraram uma atitude desfavorável para com o escasso 
tempo de aula, os conteúdos curriculares foram identificados pelos alunos como os 
fatores mais determinantes de experiências positivas e negativas, nas aulas de educação 
física, bem como a maioria dos alunos (56,7%) considera a educação física importante 
na sua formação.  
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No mesmo sentido vão os resultados do estudo realizado por Dismore, Bailey e 
Izaki (2006) que analisaram os sentimentos dos autores em relação à educação física, 
junto de 2300 jovens de nacionalidade inglesa (1034) e japonesa (1266), com idades 
compreendidas entre os 7 e os 18 anos. De uma forma geral, verificaram que a maioria 
dos alunos gosta e valoriza a educação física. Este estudo revela ainda que os estudantes 
mais jovens tendem a ter um sentimento mais favorável em relação à educação física. 
Na mesma direção apontam os dados de Gutiérrez e Pilsa (2006) que estudaram a 
atitude dos alunos em relação à educação física e aos seus professores. A amostra 
envolveu 910 alunos do ensino secundário, de escolas públicas e privadas, com idades 
compreendidas entre os 13 e os 16 anos. Nesta pesquisa, os autores concluíram que as 
atitudes dos alunos, em geral, são positivas em relação à educação física e aos seus 
professores. Verificaram também que os alunos mais novos  divertem-se mais nas aulas 
de educação física que os mais velhos. 
Recentemente, Oliveira (2012) efetuou um estudo sobre as perceções dos alunos 
face à disciplina de educação física. Para o efeito, trabalhou com uma amostra de 130 
alunos de ambos os sexos, do 5 º e 7º ano de escolaridade, com idades compreendidas 
entre os 10 e os 14 anos. Esta autora conclui que a maioria dos alunos, de ambos os 
anos, considera a disciplina de educação física muito importante na sua formação a 
nível do ensino básico. Porém, este facto parece perder importância relativamente ao 
ano de escolaridade (5º ano 64,9% e 7º ano 60,7%). Afirma, também, que na sua 
globalidade, os alunos escolheriam a disciplina de educação física caso esta fosse de 
carater opcional, o que demonstra a sua importância para os alunos.  
Por seu turno Zeng, Hipscher e Leung (2011) analisaram 1317 estudantes (603 
rapazes e 714 raparigas) do 9º ao 12º ano de escolaridade, sobre as atitudes dos alunos 
do ensino médio face à Educação Física e as suas preferências relativamente à atividade 
desportiva. Estes autores constataram que as raparigas apresentavam atitudes mais 
positivas que os rapazes em relação às aulas de educação física e consideravam, 
também, que esta disciplina é tão importante como as outras.  
Em 2007, Nolasco levou a cabo uma investigação sobre o pensamento dos alunos, 
no que diz respeito às suas perceções pessoais, atitudes, crenças e valores na disciplina 
de educação física. A amostra era composta por 365 com idades entre 12 e 18 anos e 
pertenciam ao 6º, 7º e 8º anos de escolaridade. A maioria absoluta dos alunos acredita 
que a educação física é importante para a sua formação global, valorizando a melhoria 
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da condição física e da aparência física, a manutenção da saúde e o convívio social na 
turma.  
Também Arabaci (2009), desenvolveu um estudo sobre as atitudes de 1240 jovens 
turcos entre os 12 e os 17 anos em relação à educação física. Esta pesquisa sugere que 
as atitudes dos alunos em relação à educação física variam de acordo com sexo e idade. 
Com efeito, os alunos do ensino básico mostram atitudes mais positivas em face à 
educação física do que os alunos do ensino secundário. Ainda se constatou que os 
rapazes mostram atitudes mais positivas do que as raparigas.  
Madanços (2012), num estudo sobre a influência do género nas atitudes dos 
alunos face à disciplina de educação física, constatou que dos 130 alunos da amostra, 
com idades entre os 10 e os 14 anos, 94,6 % afirma que a educação física é “muito 
importante” ou “importante” no ensino básico e 97,7 % escolheria ter a disciplina caso 
esta fosse de carater opcional. Este facto pode indiciar que os alunos gostam bastante da 
referida disciplina.  
Carreiro da Costa (1998), considera baseado em vários estudos (Shigunov e 
Carreiro da Costa, 1993; Leal, 1993; Gonçalves, 1994; Fraga, 1994), que os alunos 
gostam da disciplina de Educação Física e referem ser importante na sua formação. 
Contudo, existem diferenças significativas nas perceções dos alunos segundo a idade e o 
sexo. Por outro lado, a atitude dos alunos parece não ser afetada pela condição 
socioeconómica da família e a localização da escola (escolas do litoral versus interior). 
Os mesmo resultados foram constatados numa investigação acerca das atitudes 
face à educação física em jovens europeus (oriundos da Alemanha, Bélgica, Finlândia, 
Grã-Bretanha e Portugal) com idades entre os 12 e 15 anos por Delfosse et al. (1997). 
Os dados deste estudo demonstram que mais de 70% dos alunos apresenta uma atitude 
positiva face à educação física. 
No estudo produzido por Piéron, Delfosse, Ledent, e Cloes (1997), onde foram 
analisadas as atitudes de 2205 alunos do 1.º e 4.º ano do ensino secundário, de 
nacionalidade belga, constatou-se que os alunos manifestam, de um modo geral, uma 
atitude positiva no que respeita à educação física, suplantando a que têm relativamente à 
escola. 
Noutra pesquisa, Brandão (2002), junto de uma população de 410 jovens de 
ambos os sexos, com idades compreendidas entre os 16 e os 20 anos, pertencentes ao 
12° ano de escolaridade, concluiu que: (1) os alunos, em geral, manifestaram uma 
predisposição favorável para com a educação física; (2) a globalidade dos alunos e o 
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género masculino, em particular, manifestaram uma atitude claramente mais 
desfavorável para com o escasso tempo de aulas; (3) os conteúdos curriculares parecem 
ser os fatores mais determinantes de experiências positivas e negativas, nas aulas de 
educação física; (4) os estudantes consideraram a educação física importante na sua 
formação, mas, comparada com as outras disciplinas, a educação física foi considerada 
como a disciplina curricular menos importante; e, apesar disso, (5) na sua generalidade 
os alunos manifestaram uma preferência pela educação física relativamente às outras 
disciplinas académicas. 
Por sua vez, Krouscas (1999), num estudo realizado com alunos de ambos os 
sexos, sendo que 124 alunos são do 6º ano, 112 do 7º e 112 do 8º, constataram que as 
atitudes, geralmente, positivas em relação à educação física, vão diminuindo entre o 6º 
ao 8º ano. Esta tendência foi mais evidente nas raparigas do que nos rapazes. Verificou-
se, ainda, que as principais categorias associadas a gostar e não gostar de educação 




O presente estudo tem como objetivo analisar as atitudes dos alunos face à 
disciplina de educação física. Pretende-se ainda examinar as diferenças de atitudes dos 
alunos em função do ano de escolaridade, contexto de ensino e nível socioeconómico. 
3.3.4. METODOLOGIA 
Amostra 
Participaram neste estudo 85 estudantes, 47 do sexo masculino (que corresponde 
a 55,3% da amostra) e 38 do sexo feminino (que representa 44,7% da amostra), com 
idades compreendidas entre os 14 e os 16 anos. Estes alunos frequentam o 9º e 10º ano 
de escolaridade, sendo 44 alunos do ensino básico e 41 alunos do ensino secundário. De 
referir ainda de 50,6% (43 alunos) pertence ao ensino público e os restantes 49,4% (42 
alunos) ao ensino privado. 
Instrumentos 
Para analisar as atitudes dos alunos utilizámos o Questionário de Atitudes dos 
Alunos face à Educação Física (QAAEF) (anexo 6), construído e validado por Pereira 
(2008). Este questionário comporta duas dimensões: 1 – o gosto dos alunos pela 
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educação física e suas matérias e a satisfação/prazer nas aulas dessa disciplina (7 itens); 
2 – a importância da educação física (3 itens). O questionário abrange uma escala de 
resposta tipo Likert de 5 pontos (de 1= discordo totalmente a 5= concordo totalmente). 
O total das respostas ao questionário varia entre 10 e 50 pontos, sendo que se o aluno 
apresentar uma pontuação igual ou superior a 35 pontos, considera-se que este tem uma 
atitude favorável perante a educação física.   
A classificação do nível socioeconómico dos alunos foi baseada nos critérios 
definidos por Simões (1994), para a população portuguesa, adotado de Pereira (2008) 
(anexo 7). Esta classificação era obtida através da conjugação da profissão dos pais e o 
seu nível de instrução.  
Procedimentos 
Primeiramente foram pedidas todas as autorizações para este tipo de estudo junto 
das instituições integrantes do mesmo. No decorrer do 2º período os questionários 
foram aplicados nas respetivas turmas, na parte final da aula de educação física. Antes 
do preenchimento do questionário foi esclarecido o propósito do mesmo. Os alunos 
demoraram cerca de 10 minutos a preencher o questionário.  
A recolha e tratamento dos dados foi efetuado de modo sigiloso e anónimo, tal 
como foi garantido a todos os inquiridos.  
Tratamento estatístico 
O tratamento de dados e a sua análise estatística foi efetuada com o programa 
StatisticalPackage for the Social Sciences (SPSS) versão 20.0 para o Windows. 
Para comparação entre grupos foi utilizada a Anova e t de Student. 
  
3.3.5. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 
Em primeiro lugar, vamos apresentar as médias e desvio padrão dos valores 
obtidos pelos alunos nos vários tópicos. De seguida, iremos expor as percentagens de 
distribuição das respostas dadas pelos alunos a cada um dos itens do questionário. Por 
último, apresentaremos as tabelas correspondentes às relações das atitudes em função do 




Quadro 1 - Valores médios obtidos pelos alunos nos itens do questionário de atitudes face à Educação Física 
Itens Média DP 
GOSTO PELA EDUCAÇÃO FÍSICA E SUAS 
MATÉRIAS – SATISFAÇÃO/PRAZER NAS AULAS 
(1) Costumo divertir-me nas aulas de Educação Física 4.59 .519 
(3) Gosto da disciplina de Educação Física 4.68 .539 
(4)  Parece que nas aulas de Educação Física o tempo 
passa rapidamente 
4.51 .718 
(5) Gosto das matérias (Andebol, Ginástica, Futebol, 
etc.) 
4.19 .779 
(6) A Educação Física é uma das minhas disciplinas 
preferidas 
4.35 .909 
(7) Normalmente aborreço-me nas aulas de Educação 
Física terminem depressa (*)  
4.44 .837 
(9) Geralmente desejo que as aulas de Educação 
Física terminem depressa (*) 
4.32 .941 
IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO FÍSICA 
(2) A Educação Física é uma disciplina importante 
para a minha formação global 
4.12 .892 
(8) A Educação física é tão importante quanto as 
outras disciplinas 
3.79 1.059 
(10) Comparativamente às outras disciplinas, a 
Educação Física é uma das menos importantes 
para a minha formação global (*) 
3.58 1.179 
(*) – Itens formulados de forma negativa 
Analisando o quadro 1, constata-se que as pontuações médias atingidas pelos 
alunos nos itens relativos gosto pela Educação Física e suas matérias, bem como à 
satisfação/prazer nas aulas oscilaram entre 4.19 (“Gosto das matérias (Andebol, 
Ginástica, Futebol, etc.”) e 4.68 (“Gosto da disciplina de Educação Física”). Estas 
pontuações são, maioritariamente, superior ao valor 4, sendo, por conseguinte, bastante 
elevadas, uma vez que a pontuação de cada item podia variar entre 1, no mínimo, e 5 
pontos, no máximo. 
Nas questões relativas à importância da Educação Física, os alunos obtiveram 
pontuações médias que variaram entre 3.58 (“Comparativamente às outras disciplinas, a 
Educação Física é uma das menos importantes para a minha formação global”) e 4.12 
(“A Educação Física é uma disciplina importante para a minha formação global”). 
Importa ressaltar que a média das questões favoráveis é de 3,5, pelo que os valores 
supramencionados encontram-se acima da média. 
 De salientar que as pontuações médias relativas à importância da educação 
física são em todos os casos inferiores às médias registadas pelos alunos nos itens sobre 
o gosto pela Educação Física e suas matérias e a satisfação/prazer nas aulas. 
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Depois de observarmos os valores médios obtidos pelos alunos, passemos então 
agora a analisar cada questão mais pormenorizadamente, verificando as suas diferenças 
de percentagem existentes em cada item, o que nos leva a conhecer melhor as atitudes 
dos alunos face à educação física. 
 
Quadro 2 - Atitudes face à educação física 
Itens Nº % 
GOSTO PELA EDUCAÇÃO FÍSICA E SUAS MATÉRIAS – 
SATISFAÇÃO/PRAZER NAS AULAS  
 
(1) Costumo divertir-me nas aulas de Educação Física 
Concordo totalmente 
Concordo 


















(3) Gosto da disciplina de Educação Física 
Concordo totalmente 
Concordo 










































(5) Gosto das matérias (Andebol, Ginástica, Futebol, etc.) 
Concordo totalmente 
Concordo 










































(7) Normalmente aborreço-me nas aulas de Educação Física 
terminem depressa (*) 
Concordo totalmente 
Concordo 
Nem concordo nem discordo 
Discordo 




















(9) Geralmente desejo que as aulas de Educação Física 
terminem depressa (*) 
Concordo totalmente 
Concordo 




















IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO FÍSICA  
(2) A Educação Física é uma disciplina importante para a 
minha formação global 
Concordo totalmente 
Concordo 












































(10) Comparativamente às outras disciplinas, a Educação 
Física é uma das menos importantes para a minha 
formação global (*) 
Concordo totalmente 
Concordo 























Em relação ao quadro 2, trataremos primeiro as questões respeitantes ao gosto 
dos alunos pela Educação Física e suas matérias, bem como à satisfação/prazer destes 
nas aulas da referida disciplina. 
No que diz respeito ao item 1 “costumo divertir-me nas aulas de educação 
física”, a esmagadora maioria dos alunos (98,8%) declara: “concordar totalmente” 
(60%) ou simplesmente “concordar” (38,8%) com esta afirmação. O único aluno 
indeciso (nem concordo nem discordo) corresponde a 1,2% dos alunos. 
No item 3, as respostas são quase idênticas às reveladas em relação ao item 
anterior, verificando-se que existe um nível elevado de concordância em relação ao 
“gosto da disciplina de educação física”. Com efeito, 71,8% dos alunos referem que 
“concordam totalmente” e 24,7 “concordam”. Por seu turno, ao responderem a esta 
questão, 3,5% dos alunos dizem que “nem concordam nem discordam”. 
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Quanto à afirmação 4 “parece que nas aulas de educação física o tempo passa 
rapidamente”, 62.4% e 27.1% dos alunos afirmam, respetivamente, “concordar 
totalmente” e “concordar”. Contudo, 9,4% dos alunos responde “nem concordo nem 
discordo” e apenas 1,2% “discorda”. 
Quando questionados sobre se gostam das matérias (Andebol, Ginástica, 
Futebol, etc.), a mesma percentagem de alunos (40%) respondeu “concordo totalmente” 
e “concordo”, os restantes 20% distribuíram-se desta forma, 18.8% dos estudantes 
acabou por “nem concordar nem discordar” e somente 1.2% é que “discordou”.   
Face à afirmação “a educação física é uma das minhas disciplinas preferidas”, 
mais de metade da amostra (56,5%) declara que “concorda totalmente” e 28,2% afirma 
que “concorda”. Os alunos que “nem concordam nem discordam representam cerca de 
11,8% da amostra, enquanto só 1,2% e 2,4% assumem a posição contrária (“discorda” e 
“discorda totalmente”, respetivamente). 
Devo realçar que os próximos itens relativos ao gosto dos alunos pela Educação 
Física e suas matérias e satisfação/prazer, foram enunciados de forma negativa.  
No primeiro perguntou-se aos alunos se normalmente se aborrecem nas aulas de 
Educação Física. Os mesmos responderam “discordar totalmente” (60%) e 29,4% 
afirmaram “discordar”, contrariamente 5,9% dos estudantes “concorda” com esta 
afirmação. De assinalar ainda que apenas 4,7% dos sujeitos “nem concordam nem 
discordam” com este item. Uma parte significativa de alunos (25.2%) que dizem que 
“nem concordam nem discordam” 
À semelhança do que aconteceu anteriormente, o item “geralmente desejo que as 
aulas de Educação Física terminem depressa” revela que a grande parte dos alunos 
discordam totalmente ou discordam que isso aconteça (54,1% e 31,8% respetivamente). 
Em contrapartida, poucos são aqueles que “concordam” ou “concordam totalmente” 
(respetivamente 3,5% e 2,4%) com a questão. Na realidade, 8,2% considera que “nem 
concordam nem discordam” com a mesma.  
Passando agora para as questões relativas à importância, constatamos que 40% 
dos alunos afirma que “concorda totalmente” e 37,6% “concorda” que a Educação 
Física é uma disciplina importante para a sua formação global. Em contrapartida, 
meramente 5,9% dos sujeitos “discorda” deste ponto de vista e 16,5 explicita que nem 
concorda nem discorda“.  
No item relacionado com “a educação física é tão importante quanto as outras 
disciplinas”, existe uma distribuição mais equilibrada das percentagens 
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comparativamente com os outros itens. De facto, 30,6% da amostra afirma “concordar 
totalmente” e 31,8% da mesma manifesta que só “concorda”. Uma parte significativa 
expressa “nem concordar nem discordar” (25,9%), e os que “discordam” ou “discordam 
totalmente” perfazem 11,8% dos sujeitos (9,4% e 2,4% respetivamente).  
A última questão foi formulada na negativa à semelhança do que já tinha 
sucedido em itens anteriores. Desta forma, questionou-se se, comparativamente às 
outras disciplinas, a Educação Física é uma das menos importantes para a sua formação 
global”. Assim, 17,6% dos alunos afirmou “concordar” ou “concordar totalmente” 
(14,1% e 3,5% respetivamente). Por outro lado, 15,3% dos sujeitos revelou “discordar”, 
enquanto 31,8% optou por “discordar totalmente”. A maior percentagem dos alunos 
respondeu a esta questão dizendo que “nem concordo nem discordo”, representando 
35,3% da amostra. 
Como foi possível observar, é notório que o grau de concordância dos alunos é 
substancialmente maior nos itens relacionados com o gosto pela Educação Física e suas 
matérias e a satisfação/prazer nas aulas dessa disciplina do que nas questões relativas à 
importância da educação física.  
 Concluída que está a análise descritiva dos resultados das atitudes dos alunos 
face à educação física, centramo-nos agora sobre os dados comparativos entre os 
diversos grupos que constituem a nossa amostra. 
 Em primeiro lugar, tentaremos verificar as diferenças das atitudes dos alunos em 
função do ano de escolaridade, nos três domínios: gosto da disciplina, importância da 
disciplina e total das atitudes. 
Quadro 3 - Resultados do t de student, na comparação entre o gosto pela EF dos alunos do 9.º ano e o dos alunos 
do 10-º ano de escolaridade. 
Ano 
escolaridade 
N Média DP G.L. T p 
9º  44 30,80 3,909 
83 -0,697 0,488 
10º 41 31,37 3,611 
 
Quadro 4 – Resultados do t de student, na comparação entre a importância atribuída à EF pelos alunos do 9º e a 
dos alunos do 10º ano de escolaridade. 
Ano 
escolaridade 
N Média DP G.L. t P 
9º 44 11,77 2,486 
83 1,098 0,275 
10º 41 11,17 2,568 
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Quadro 5 – Resultados do t de student, na comparação entre as atitudes face à EF dos alunos do 9º e dos alunos 
do 10º ano de escolaridade. 
Ano 
escolaridade 
N Média DP G.L. t P 
9º  44 42,57 5,559 
83 0,027 0,979 
10º 41 42,54 5,362 
 
Analisando os quadros (3, 4 e 5) referentes à variável ano de escolaridade, 
através da técnica estatística t de student, podemos observar que não existem diferenças 
estatisticamente significativas na dimensão gosto da disciplina (t= 0,486; p= 0,488), na 
dimensão importância da disciplina (t= 1,098; p=0,275) e na dimensão atitudes face à 
disciplina (t= 0,027; p=0,979). 
 Centremos agora a nossa atenção nas atitudes dos alunos em função do contexto 
de ensino, nos três domínios: gosto da disciplina, importância da disciplina e total das 
atitudes. 
 
Quadro 6 – Resultados do t de student, na comparação entre o gosto pela EF dos alunos do ensino público e o dos 
alunos do ensino privado. 
Contexto de 
ensino 
N Média DP G.L. t P 
Público 43 30,51 3,667 
83 -1,396 0,167 
Privado 42 31,64 3,805 
 
Quadro 7 - Resultados do t de student, na comparação entre a importância atribuída à EF pelos alunos do ensino 
público e a dos alunos do ensino privado 
Contexto de 
ensino 
N Média DP G.L. t P 
Público 43 11,26 2,460 
83 0,834 0,407 
Privado 42 11,71 2,607 
 
Quadro 8 - Resultados do t de student, na comparação das atitudes face à EF dos alunos do ensino público dos 
alunos do ensino privado. 
Contexto de 
ensino 
N Média DP G.L. t P 
Público 43 41,77 5,420 
83 -1,356 0,179 




Ao analisar os quadros (6, 7 e 8) relativos à variável contexto de ensino, 
recorrendo à técnica do t de student, verificamos que as diferenças não são 
estatisticamente significativas, na dimensão gosto da disciplina (t= -1,396; p= 0,167), na 
dimensão importância da disciplina (t= 0,834; p=0,407) e na dimensão atitudes face à 
disciplina (t= -1,356; p=0,179). 
Os quadros que se seguem mostram os resultados das atitudes dos alunos em 
função do nível socioeconómico, nos três domínios: gosto da disciplina, importância da 
disciplina e total das atitudes. 
 




N Média DP G.L. F P 
N.S. Baixo 29 30,72 3,484 
2 0,170 0,844 N.S. Médio 22 30,91 4,297 
N.S. Elevado 32 31,28 3,718 
 
Quadro 10 – Resultados da Anova, na comparação entre a importância atribuída à EF dos alunos provenientes 
dos diversos estratos socioeconómicos 
Nível 
socioeconómico 
N Média DP G.L. F P 
N.S. Baixo 29 11,59 2,666 
2 0,069 0,933 N.S. Médio 22 11,32 2,438 
N.S. Elevado 32 11,44 2,577 
 
Quadro 11 – Resultados da Anova, na comparação entre as atitudes face à EF dos alunos provenientes dos 
diversos estratos socioeconómicos 
Nível 
socioeconómico 
N Média DP G.L. F p 
N.S. Baixo 29 42,31 5,497 
2 0,065 0,937 N.S. Médio 22 42,23 5,494 
N.S. Elevado 32 42,72 5,526 
 
Nas dimensões gosto da disciplina (F(2) = 0,170; P = 0,844), importância da 
disciplina (F(2) = 0,069; P = 0,933), e atitudes face à disciplina (F(2) = 0,065; P=0,937), 
os resultados da análise da variância, constantes nos quadros (9, 10 e 11) não detetaram 
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nenhuma diferença significativa na comparação efetuada considerando o nível 
socioeconómico dos alunos.  
 
3.3.6. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
Neste estudo, através dos resultados apresentados, podemos constatar que a 
generalidade dos alunos apresenta uma atitude favorável relativamente à educação 
física. Estes dados estão em concordância com outros estudos por nós referenciados 
(Dismore, et al., 2006; Gutiérrez e Pilsa, 2006; Delfosse et al., 1997; Piéron et al., 1997; 
Brandão, 2002; Pereira, 2012). O facto da disciplina ser eminentemente prática em 
oposição às restantes disciplinas “denominadas teóricas” pode ser a principal explicação 
das atitudes favoráveis dos alunos face à educação física (Pereira, 2012; Delfosse et al., 
1997).  
O presente estudo demonstra que a maioria dos alunos gosta da disciplina de 
educação física e das suas matérias. Estes dados vão ao encontro de outras investigações 
efetuadas nesta área (Carreiro da Costa, 1998; Dismore, et al., 2006; Delfosse, et al., 
1995, 1997; Piéron, et al., 1997, 2006; Pereira, 2012;). A explicação mais provável 
prende-se novamente com as carateristicas particulares da própria disciplina. 
 Os dados deste estudo, relativos à importância da disciplina de educação física, 
demonstram que os alunos consideram a disciplina importante. Esta constatação é 
semelhante à de outras pesquisas desenvolvidas (Lopes e Cunha, s/d; Oliveira, 2012; 
Zeng, et al., 2011; Nolasco, 2007; Pereira, 2012; Madanços, 2012). Contudo, estes 
resultados não são tão expressivos como as questões relacionadas com o gosto da 
disciplina e suas matérias. O facto de cerca de metade da amostra pertencer ao 10º ano 
escolaridade, e sabendo que no presente ano letivo a disciplina não conta para a média 
final do secundário, pode ser uma justificação para esta observação. 
Neste estudo, não se verificam diferenças estatisticamente significativas 
relativamente às atitudes face à disciplina de educação física de acordo com o ano de 
escolaridade. Estes resultados não são convergentes com grande parte dos estudos 
existentes (Arabaci, 2009; Delfosse, et al., 1995; Dismore, et al., 2006; Oliveira, 2012; 
Krouscas, 1999) que demonstram existir diferenças de atitudes em função do ano de 
escolaridade. Os dados obtidos no nosso estudo podem dever-se ao facto dos anos em 
questão, 9º e 10º, serem muito próximos.  
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 No que concerne às atitudes dos alunos face à disciplina de educação física em 
relação ao contexto de ensino (público e privado), não se constatam diferenças 
estatisticamente significativas, entre as duas variáveis. O que nos leva a crer que o 
contexto de ensino não tem influência nas atitudes dos alunos. Ainda a este respeito, 
dever-se realçar que não foi possível constatar, na literatura, qualquer estudo relevante 
acerca desta variável. 
O presente estudo demonstra também que não existem diferenças 
estatisticamente significativas nas atitudes face à educação física entre os alunos 
oriundos dos vários estratos socioeconómicos. Neste sentido, os resultados obtidos vão 
ao encontro de outras pesquisas realizadas em Portugal (Pereira, 2012; Carreiro da 
Costa 1998). Segundo estes autores, o nível socioeconómico dos alunos não tem 





De acordo com a temática analisada e com base nos dados recolhidos, é possível 
sugerir algumas conclusões: 
1- Os alunos apresentam, geralmente, uma atitude positiva face à disciplina de 
Educação Física. Com efeito, uma grande parte dos alunos gosta da referida 
disciplina e das suas matérias, assim como reconhece que fica satisfeito ou 
obtém prazer em Educação Física. Em contrapartida, a percentagem de alunos 
que considera a disciplina importante é menor, uma vez que não apresentam 
níveis tão elevados de concordância com o facto da Educação Física ser 
importante na sua formação integral ou que esta disciplina detém o mesmo grau 
de importância que as restantes. 
2- Os alunos do 9º e do 10º ano de escolaridade não apresentam diferenças 
estatisticamente significativas em relação às atitudes face à disciplina de 
educação física. 
3- O contexto de ensino (público e privado) não influencia as atitudes dos alunos 
face à disciplina de educação física. 
4- As atitudes dos alunos face à disciplina de educação física não diferem 
significativamente em função do seu nível socioeconómico. 
 
No decurso das aulas, procurei promover o desenvolvimento de atitudes mais 






4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com o finalizar deste relatório, espero ter transmitido da melhor maneira aquela 
que foi uma das etapas mais importantes da minha vida, fazendo um relato na primeira 
pessoa de todos os acontecimentos vivenciados, das emoções sentidas, das dúvidas e 
incertezas, das decisões pensadas e tomadas que foram fazendo parte deste meu 
percurso.  
Este ano de transição entre a universidade e o início da prática profissional, 
acentuou-me a noção que a formação do professor nunca está concluída, porque todos 
os dias acontecem novas situações, os alunos não são iguais, assim como as condições e 
instalações são diferentes de instituição para instituição o que requer uma constante 
aprendizagem e adaptação consoante determinado contexto. Neste sentido, e tendo em 
vista um ensino mais adaptado aos interesses e necessidades dos alunos, torna-se crucial 
concretizar linhas de ação que promovam o desenvolvimento do espírito de iniciativa, 
de organização, de autonomia e de solidariedade. Na minha opinião, a carreira do 
professor deve ser sempre acompanhada por um pensamento crítico-reflexivo, uma vez 
que o Ser Humano está em constante aprendizagem e aperfeiçoamento. Assim, tal como 
Arends (2008), considero que na prática docente “aprender é um processo de uma 
vida”. Com efeito, entendo que a reflexão pós aula, embora trabalhosa, foi crucial neste 
processo, pois se tencionava melhorar a formação individual do aluno, tinha de avaliar e 
modificar as minhas intervenções. Por conseguinte, encaro a formação dos professores 
como uma formação permanente pessoal e profissional. Constato que “a docência é 
incompatível com a acomodação, o funcionalismo ou incompetência” (Ravara, s/d). 
Sintetizando, sou da opinião que o professor deve ter uma atitude simultaneamente 
reflexiva e investigadora, aliando sempre a teoria à prática. 
Das dificuldades sentidas, devo dizer que inicialmente me focava demasiado no 
plano de aula, pois como estava a ser observado pelo professor cooperante, fazia tudo 
para seguir à risca o que tinha planeado, olhando para este (plano de aula) não como um 
guião mas quase como um contrato. Julgo que estas dificuldades eram fruto da minha 
inexperiência, mas normais em quem se encontra nesta etapa. Com a prática e com os 
feedbacks do professor cooperante, penso que fui melhorando a minha interpretação de 
cada momento da aula, começando a perceber se o exercício estava a ser eficaz e, em 
função dos alunos, ter a capacidade de percecionar o que seria melhor, se era preciso 
faze-lo perdurar, se era melhor alterar isto ou aquilo, ou até terminar e avançar para o 
seguinte utilizando o plano, somente, como guião. 
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Neste sentido, tenho consciência que nem sempre tudo correu como planeado, 
muitas vezes no planeamento as opções tomadas pareciam as melhores, mas na prática 
demonstraram não o ser. Consequentemente, considero que estive recetivo a criticas, 
sugestões e ensinamentos, que me ajudassem a melhorar as minhas competências, 
ressalvando que nunca pretendi que me fossem fornecidas soluções, mas sim que me 
facultassem ferramentas e me guiassem para o melhor caminho. 
Ao longo deste ano, aumentei muito a minha consideração pela profissão 
docente, não só pelo contacto com os diversos docentes com quem tive o privilégio de 
interagir, mas também por me aperceber da dificuldade do seu trabalho. Ser professor 
não se resume apenas a trabalhar na escola como a maior parte da sociedade julga, mas 
sim a um grande trabalho de reflexão fora da mesma, muitas vezes com “noites em 
branco”, sempre na procura da melhor forma de ensinar os alunos através do confronto 
com a prática diária da sua atividade. Tal como, no facto de não se conseguir ser 
indiferente aos problemas dos alunos, não os vendo apenas como estudantes mas como 
pessoas que são, levando para casa os seus problemas do quotidiano, procurando 
sempre promover o seu desenvolvimento harmonioso, formando bons alunos mas 
principalmente bons cidadãos.  
Durante este ano de estágio, sempre que foi possível, tentei inovar as aulas e os 
materiais utilizados, desejando marcar os alunos pela diferença, de modo a incutir nos 
mesmos o gosto pela prática de atividade física, para que eles, no futuro, se possam 
ligar ou manter ligados a atividades físicas e, consequência disso, serem indivíduos 
ativos e com hábitos de vida saudáveis.  
Constato, assim, que este estágio constituiu a parte mais importante da minha 
formação enquanto futuro profissional de educação, tal como considero que no caminho 
que fui trilhando, é evidente uma evolução progressiva no sentido de proporcionar aos 
alunos melhores momentos didático-pedagógicos, fruto deste processo de ensino-
aprendizagem bastante reflexivo. Todavia, agora que o estágio está finalizado, penso 
que posso dizer orgulhosamente que, com maior ou menor dificuldade, as minhas 
dúvidas e receios foram ultrapassados. 
Também a vertente investigativa deste trabalho revelou-se essencial no meu 
desenvolvimento pessoal e profissional, uma vez que me permitiu perceber melhor o ser 
humano e constatar, mais profundamente, as atitudes e pensamentos dos alunos, para 
aperfeiçoar a minha prática docente. Para isto, contribuiu a observação realizada de 
forma direta e indireta, neste caso o inquérito por questionário, o que me possibilitou 
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caracterizar o que foi observado na prática pedagógica e comparar com a realidade de 
outros anos de escolaridade e outros contextos de ensino. 
Em suma, tenho consciência que este foi um longo e trabalhoso percurso, onde 
tive de lidar com uma diversidade de funções e com uma polivalência e alternância 
entre a teoria e a prática. Porém, espero tê-lo percorrido com sucesso pessoal e 
académico, traduzindo-se num enriquecimento de competências, no reconhecimento do 
esforço e na contribuição para um desenvolvimento significativo dos alunos.  
Para terminar, não posso deixar de referir os comentários de alguns alunos no 
último dia de aulas, que na minha opinião demonstram um pouco do meu percurso na 
instituição, “o professor vai continuar cá para o ano? Vou falar com a diretora para o 
professor ficar!” São estes momentos que me enchem de orgulho e com a sensação de 
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11-09-2012 ½ Professor 
14-09-2012  ¾ Professor 
18-09-2012  5/6 
A.D. 
Basquetebol 
21-09-2012  7/8 Basquetebol 
25-09-2012  9/10 Basquetebol 
28-09-2012  11/12 Basquetebol 
02-10-2012 13/14 Basquetebol 
09-10-2012 15/16 Basquetebol 
12-10-2012 17/18 Basquetebol 







26-10-2012 25/26 Badminton 
30-10-2012 27/28 Badminton 
02-11-2012 29/30 Badminton 
06-11-2012 31/32 Badminton 
09-11-2012 33/34 Badminton 
13-11-2012 35/36 Badminton 



























04-01-2013 55/56 A. D. Voleibol 
08-01-2013 57/58 Voleibol 
11-01-2013 59/60 Voleibol 
15-01-2013 61/62 Voleibol 
18-01-2013 63/64 Voleibol 
22-01-2013 65/66 Voleibol 
25-01-2013 67/68 Voleibol 
29-01-2013 69/70 A. S. Voleibol 
01-02-2013 71/72 Atletismo 
05-02-2013 73/74 Atletismo 
08-02-2013 75/76 Atletismo 
15-02-2013 77/78 A. D. Andebol 
19-02-2013 79/80 Andebol 
22-02-2013 81/82 Andebol 
26-02-2013 83/84 Andebol 
01-03-2013 85/86 Andebol 
05-03-2013 87/88 Andebol 
08-03-2013 89/90 Andebol 















05-04-2013 95/96 Unihockey 
09-04-2013 97/98 Unihockey 
12-04-2013 99/100 Unihockey 
16-04-2013 101/102 Unihockey 
19-04-2013 103/104 Unihockey 




30-04-2013 109/110 A. D. Futebol  
03-05-2013 111/112 Futebol 
07-05-2013 113/114 Futebol 
10-05-2013 115/116 Futebol 
14-05-2013 117/118 Futebol 
17-05-2013 119/120 Futebol 
21-05-2013 121/122 Futebol 
24-05-2013 123/124 Futebol 




04-06-2013 129/130 Ginástica 
07-06-2013 131/132 Ginástica 
11-06-2013 133/134 Ginástica 





ANEXO 2 – PLANEAMENTO DA UNIDADE DIDÁTICA FUTEBOL 
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ANEXO 3 – PLANO AULA 
 
 
Objetivos Específicos  Organização Didático Metodológica/ Descrição dos Exercícios Critérios de Êxito 
PARTE INICIAL 
15’ 
10:25h - Ativa o organismo. 
- Após conferir a presença dos alunos, conferir o material e transmitir o objetivo da aula, os alunos autonomamente 
predispõem-se para a aula procurando ativar os grupos musculares e as articulações mais solicitadas no decorrer da aula. 





- realiza passe e receção; 
- realiza condução de bola. 
Exercício 1 – Os alunos organizam-se em grupos de 8 
formando um quadrado e ficando dois em cada vértice 
do mesmo. Realizam passe e receção nas várias 
direções e deslocam-se para onde passaram a bola. 
Enquanto se deslocam, realizam à ordem do professor 
diversos exercícios de aquecimento mais específico.  
 
Variante: Em vez de passar os alunos executam 
condução de bola. 
 
- Realizar o passe de forma tensa 
e direcionada; 
 
- Rececionar a bola para o sentido 
que corre o exercício; 
 
- Manter o controlo da bola; 
 





- Realiza passe; 
- Realiza condução de bola; 
- Realiza remate. 
Exercício 2 – Os alunos são divididos pelos 4 
sinalizadores. Os alunos nas extremidades do campo 
realizam passe para o colega que está no centro do 
campo, este por sua vez receciona, conduz e remata à 
baliza. Após a execução trocam de fila. 
 
- Realizar o passe de forma tensa 
e direcionada; 
 
- Manter o controlo da bola. 
 
- Rematar com precisão. 
Professor Orientador: Luís Sousa  
Professor Estagiário: André Nicola 
Data: 03-05-2013 
Aula Geral Nº: 111 e 112 
Aula U.D.: 3 e 4 de 16  




Nº previsto de alunos: 23 (Rapazes 11 
Raparigas 12) 
Espaço: Pavilhão III Unidade didática: Futebol Função Didática: Transmissão/Exercitação Material: bola, balizas, coletes. 
Objetivo Geral: Transmitir e exercitar os gestos técnicos do passe, condução de bola e remate. Transmissão da penetração ofensiva. Jogo 6x6. Desenvolver a componente 





- Ultrapassa o adversário 
através do drible ou 
mudança de direção. 
- Realiza corretamente o 
princípio específico da 
penetração. 
Exercício 3 – O campo encontra-se dividido em 6 
espaços iguais. Dois jogadores colocam-se dentro do 
espaço delimitado com uma bola e jogam 1x1 com o 
objetivo de passar a linha final com a bola controlada. 
Outros dois jogadores estão de fora (um em cada linha 
final) e entram assim que um dos colegas ultrapasse a 
linha final com bola controlada e assim 




Manter a bola mais perto de si do 
que do defesa; 
 
Não perder o controlo da bola; 
 
Progredir com bola; 
 




- Aplica os aspetos técnico-
táticos aprendidos; 
- Realizar jogo 6x6 de 
Futebol, atendendo às 
regras do mesmo. 
 
Exercício 4 – Os alunos são separados em rapazes e 
raparigas e formam duas equipas de cada sexo (4 
equipas).  Realizam dois jogos de 10 minutos, primeiro 
as raparigas depois os rapazes. Os jogos realizam-se 
com a particularidade de cada jogador só poder tirar a 
bola ao seu adversário direto (definido anteriormente).  
 
- Organizar-se corretamente 
ofensiva e defensivamente; 
 
- Executar corretamente os gestos 
técnicos da modalidade; 
 





- Retorno à calma 
- Conversa com os alunos relativamente à aula. 
- Relaxamento muscular. 
- Ouvir o professor; 
- Alongar de forma autónoma. 








Sumário: Transmissão da penetração ofensiva. Jogo 6x6. 
Observações: Relativamente a esta segunda aula, numa reflexão geral, posso afirmar que a realidade escolar é completamente diferente do treino, neste 
sentido tenho algum receio de ser demasiado exigente com eles nesta área, que é o meu habitat natural. Esperava e era expectável que nestas idades eles 
tivessem um domínio mais elevado nesta modalidade, como tal, terei bastante atenção à interação e operacionalização das tarefas propostas. Relativamente ao 
1º exercício, a minha principal preocupação foi tentar dinamizar ao máximo o exercício, caso contrário o mesmo não seria produtivo. Já no que se refere à 
execução do 2º e 3º exercício, o facto de se realizar 1x0 e até mesmo o 1x1 também se tornou bastante redutor para estes alunos, não devido ao nível em que 
se encontram, pois até necessitavam bastante de estes exercícios para adquirirem competências que não possuem (penetração e contenção), mas sim devido à 
idade e à questão motivacional. Para estas idades um simples 1x1 é desmotivante e torna-se desinteressante para os alunos. Nestes exercícios, utilizei o Lucas 
(praticante da modalidade) para fazer a demonstração para os colegas, enquanto eu estava perto do grupo observador fornecendo feedbacks.   
Relativamente ao jogo, optei por colocar a condicionante de que só o adversário direto podia tirar a bola, proporcionando, assim, mais situações de 1x1, uma 
vez que o objetivo desta aula era fundamentalmente a penetração ofensiva e penso que correu bastante bem. No entanto, urge refletir sobre a qualidade técnica 
dos alunos na modalidade futebol. É notória a grande fragilidade técnica que bastantes alunos possuem nomeadamente as raparigas e, assim, torna-se difícil 
para estas realizar jogo 6x6 se não souberem realizar um passe e uma receção de bola, pelo menos, razoavelmente.  
Devo, ainda, referir que à exceção do primeiro exercício, em que lhes dei liberdade para escolherem a qual grupo pertencer, nos restantes exercícios os alunos 
foram divididos por níveis de execução, uma vez que as raparigas não estão ao mesmo nível que os rapazes, assim, posso dar mais liberdade aos rapazes e 
centrar-me mais nas raparigas, uma vez que são elas que mais necessitam da minha ajuda. Também no jogo, opto por esta distinção por níveis, pois assim 
proporciono às raparigas um maior número de contactos na bola para que estas se sintam mais motivadas e possam evoluir o seu nível de jogo, pois caso 
contrário se estivessem nas mesmas equipas que os rapazes poucas vezes iriam tocar na bola e, mais facilmente, se iriam desmotivar para a prática do futebol.  
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ANEXO 6 - QUESTIONÁRIO DE ATITUDES DOS ALUNOS FACE À EDUCAÇÃO FÍSICA 
 
ATITUDES FACE À EDUCAÇÃO FÍSICA 
 
 
Este questionário inclui duas dimensões (1 – “gosto pela disciplina de Educação Física e 
suas matérias” e “satisfação/prazer relativamente às aulas de Educação Física”; 2 – 
importância da disciplina) e dez itens. 
 
 
Gosto pela disciplina e suas matérias e Satisfação/prazer nas aulas de Educação 
Física 
 
 Gosto da disciplina de Educação Física 
 A Educação Física é uma das minhas disciplinas preferidas 
 Gosto das matérias (Andebol, Ginástica, Futebol, etc.) da disciplina de Educação 
Física 
 Parece que nas aulas de Educação Física o tempo passa rapidamente 
 Normalmente aborreço-me nas aulas de Educação Física 
 Geralmente desejo que as aulas de Educação Física terminem depressa 
 Costumo-me divertir nas aulas de Educação Física 
 
Importância da disciplina 
 
 A Educação Física é uma disciplina importante para a minha formação global 
 A Educação Física é tão importante quanto as outras disciplinas 
 Comparativamente às outras disciplinas, a Educação Física é das menos 








Ano: .......................TURMA: ..............  Idade: .............. Género: ……………………….. 
 
Com este questionário pretendemos saber se gostas da Educação Física e se 
entendes que esta disciplina é importante para a tua formação global. Assim, para 
cada uma das afirmações indica, por favor, o teu grau de concordância, utilizando a 
seguinte escala: 
Concordo totalmente................... 5 
Concordo...................................... 4 
Nem concordo nem discordo........ 3 
Discordo....................................... 2 
Discordo totalmente....................  1 
Coloca um círculo (O) a volta do número correspondente à alternativa que para 
ti é a mais adequada. Não te esqueças que só podes dar uma, e só uma, resposta a 
cada questão. 
 
Agradecemos-te que respondas com a máxima sinceridade. 
1 - Costumo divertir-me nas aulas de Educação Física   1   2    3    4    5 
2 - A Educação Física é uma disciplina importante para a minha 
formação global        1   2    3    4    5 
3 - Gosto da disciplina de Educação Física     1   2    3    4    5 
4 - Parece que nas aulas de Educação Física o tempo passa  
rapidamente                    1   2    3    4    5 
5 - Gosto das matérias (Andebol, Ginástica, Futebol, etc.) da  
disciplina de Educação Física       1   2    3    4    5 
6 - A Educação Física é uma das minhas disciplinas preferidas  1   2    3    4    5 
7 - Normalmente aborreço-me nas aulas de Educação Física  1   2    3    4    5 
8 - A Educação Física é tão importante quanto as outras disciplinas 1   2    3    4    5 
9 - Geralmente desejo que as aulas de Educação Física terminem 
depressa         1   2    3    4    5 
10 - Comparativamente às outras disciplinas, a Educação Física é  
das menos importantes para a minha formação global   1   2    3    4    5 
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ANEXO 7 – QUESTIONÁRIO DOS DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS 
 




Agradecemos que respondas a todas a questões de forma sincera. 
 
 
Profissão do pai: ________________________________________________________ 
 
Profissão da mãe: ________________________________________________________ 
 
 
Habilitações académicas dos pais (coloca um X no círculo correto):            PAI MÃE 
 
 Não sabe ler nem escrever ……………………………………            ( ) ( ) 
 
 Terminou o ensino primário …………………………………             ( ) ( ) 
 
 Tem o 9º ano ou o antigo 5º ano do liceu…………………….             ( ) ( ) 
 
 Tem o 11º ano ou o antigo 7º ano do liceu ..…………………             ( ) ( ) 
 
 Tem o bacharelato ……………………………………...……             ( ) ( ) 
 
 É licenciado…………….……………………………………              ( ) ( ) 
 
